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.Ehiq;üahtbrfóra,;nà noite, gralha^gras-;
na é grulha o Carnaval, em furia, vae,
Mergulhador,, rindo pára; o.Yespaço a tua
-.aguda ¦rifada"-,acerba. .,•-., :.-l-'-': y' - Os "luminosos . ly rios y das :¦ ;es||ellás^désj: «
brocharam já ,iios.-íaustosiosYproí*a4os do;"
Firmamentoj. como Apara. rythráá^vem^lá-^Y
ras árias de luz ;a tua^torva risada .triste.

Apavora-te o Sol. ílammej.ante,v eterno,
ria ¦'•- ;.altiira^inlihÍtá./--Nã9;.^
TOr evidência do-Sol,., ^üèí 

-tudo; põe :num-.;
relevo brusco^ que phita ásschagàf dfe ver-^ á
melhò, faz. sangrar; as dé-res, perpetuaram
bronze-o remorso.

Amas a sombra; que es.báte osvaspectos
claros,esfümihtiá osy íònges, ^urya e que- ,-
brava linha dõsYeQrpps.',:.'¦;; v !':y. . . • Y

Queres a noite, longas trevas amargas
qüé cohfundam níascaras hediondas de
Gwim, plaínas, com faces, louras cie deu-

T sás. ??£a-; ';';:•!¦.:: -yA'.. "•-• '.-'¦ ':'A ¦-". aY^-yAJ-y'"•-Noite .égualmente, deliciosa e- dilaçera.n-
té que te .annullê os sentimeütos-humanos,

rque"/té disperse no'vacilo,-dissolva imuior-;.
v talmente ò espirito num som; num aroma,

num brilho.- ' y -^ j;."-;'Õa'.';
,'yy- Noite, emfim,. que.; seja ;q. vasto mán.tp.Y

sem astros que" tu arrastes pelo mundo:
Yáfóra,- perdido no mòvunentq supremo dá-
^átürezáj como um niysteriosa:/braço 

"dè;;

rio que, atravez fundas -selvas escuras,
vae, por estranhas regiões, .sombriamente,';
morrer no -Mar. ;, Y. ? . ;"- '" v

v ;A, noite tem; para a tua - delicada sensi-
À:"bilidade? o magestosò poder de àpàgar-te .
-dõs olhos esses sinistros animaes terríveis ^
que babujám ao -Sol e desfilam"dsante de ,

a ti, na. truculenta marcha cerrada-dê^pesaH
das ihâssas f ormidahdas. -.:¦?:-v y.. -;>\ -

:' Y Emquantp, pois, lá fora, o Carnaval ém;
fúria; grálha, grasna é grulha, num; repi-
que macabro - de;, güisos" jógráléscos, Ui-•
vando' uma língua convulsiva . ea erótica
de duendes e ¦noctámbulashfüxás^

Y/giarias, prehde-te, ó. deus do Tédio, Mér-
;;• gülhadorr\dos: M edfterraheós daÁ. Arte! ás:

-¦ ,immehsas" azas daVfriaY agüia negra das
amplidões-—a:Noite—e ri, ri! sob;as claras

ariás de luz dás" ¦Estrellas, laKtua JVerienpsa
risada, em feKe em sangue...

.a ':y'j-t:).;:y:f CruzyÇ Souza -.

FLORESGARAS 1
Ás flores que até hoje. têm alcançado

mais alto preço são os crysanthenios. Na
primeira exposição de- crysa.nthemOs._qUe

» 
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sO it/CG^^iP DO DIA,
ll-Cóbocü do 'lOaxangá""
"0évt Cá, Çabõca; ¦ íy?w; co^:
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(Desenho de Aryosto)

•«fme; "Yanderbilt"'>;e 
^>Ime.l\Carnòt,^-j

As ofçhidèás Vãleánçam" também Aprèçós;:
elévadissímips -.CÍÍta-sé;tím amador lortdri- ;
no"qüé adquiriu uma (ha verdade mata-
yilhosa) por cerca de .26 contos de réis. E
o barão Sehroeder comprou -duas varie-
dadés brancas, 

"manchadas 
de vermelho,

uma púr 45, ^utra por 54 contos.- „ - .
ii;- A: variedade; de- violeta^ ^Máfia; Liii^a^Y
custa, máis^ou -menos, nove contos. P ly-
rio- "¥ictoria Regina^ regula o mesmo
preço. Esta: flor apresenta ,a'propriedade-dê sétf branca no- dia:da floração;éj no-tiia-A
seguinte,.,cor de rosa.

O miííionario norteramericano Lawson
çpagpti;-1&2 contos de réis -por v; üm ,; eráyp:;'^branòo: 

,deYdozé eentimétros dé diahietro.
]$' -esse,"'. que tpnste,-.o: maj.Qj; 

"premei;até

^je;;attingldo pòtYtühà '-flor. .. .Y ; ;
A rosa, cônf orme_ as suas variedades, é

também ardentemente disputada pêlos çpl'-
leceionar ^reu, A variedade "Mme.yW..J.
Grárit'V espécie de, rpsa-chá; foi vendida
por. 15 contos .a um--amador- de Dublin. A
variedade " Ãlicé RopSe?/elf?- Yéncpntrou
ícornpradorYpor 24^ contos;: A ^psa ^Hélene^
Góüld"Yfpi' vehdi^ ^^^lYC^itoS^ v >-

Ainda outra flôoquè póde;:a|sümir con-;
v sideràvél válorYeYa tuÍipav'Assini,ém IJÍP3,

ünt florí<^ltor;'re|eitóü 7:2oo|:;ppf 
"dez:

pèlò Ytelegrapho. ? E : f oram-lhei enviados
velhos sellos de 3 pfentngt, levando;em so-
brecarga o algarismo' 2;; Apenas; :\ pp.rém,
a referida agencia tinha , vendido *iS,èis:

d'elÍes^^recébeu;'Qrdén^telégráphic
tirar; da circulação tal categoria de sellosr
cujos Yexemplares .restantejs - foram „quei-

VmadòsiY; y;-:-..; .r.';'-.-."• -: ,a,ys:.; ' }r-> 
'M 

;:'.:;¦-' ^h
Y:':;'E\talsjm,'"; os ;aéis;: sellps ^ist6^68- ^
hoje, em razão da sua1 extrema raridade,
avaliados tem 4:2opJ> .cada um. , y ^

se effectuou em 1883, %enas figuraram;'^ülbosdé^ltpavE/po^

' !\y'::

cinco concorrentes. Ãctualmentèj.jem. to--:
dos os paizes se orgáru^anl d'esses;cería-;
mens e.os expositores açodem às centé-
-nas. . '' :\ ¦ : '. .

Em. 1895 contávam-se\ 4.090 variedades
de crysanthemos, mas- esse ^humerp; .tem
augmentado na razão de.-|pp;pòr amio. E'
no' Japão que se encontram m^is^#í€da^
des de crysanthemos,Y medindo esta^ilôr.
desde dous centímetros" até; 45 céntimetrPs
de diâmetro. - ;'- y;--y ; ;;í

Duas espécies de crysarithèmps foram"adquiridas, uma. por'12 contos- dé- réis, ou-
tra por 10:500$. Trata-sè das variedades

thos; dos quaés algumas variedades são
realmente; cotadas niais . que; a ;;pesõj:de
ouro—-a peso de notas de"Banco. y

YY;'üm;.dps' 
'^i^^^l^M^Pf^^^^^-

:actüalmente; um - da :{Bavi^ra,Ado válor^de;

, Néssã: èpócha^àtal-ifa maxijtta ^osim-:
pressa locaes era justamente de 2 pfen-
m^y.Sra, quando ainda as folhas da nova

\emissão estavam sendo ,impressas, a- agen-
>çiá"'de unia pequenaAlpçál0âde pédiú-as.

A víbora - é pYlp^ira
YaY ¦-. - ¦'-•'-.¦. ;; a"Y. -;;¦' '••¦''-'-;.-','/-..... í'.-.-. - - ': '¦-;. . --.' .--.Y' '.

"Um ciclista frahcez internPu-se :nü.m
¦, bosque e- passou emo ,a biçyçleta sobre
? üma vibor a - que- .^prmiaí; -pr èguiçòsám^hte,;
ao spk.Desceu da ímachiha; e-ia: pá.ra mátár>
o perigoso réptil; mas este; se lhe escapou e--:
"desappareceü. á; - - _ . : *,
:.' Examinando- eni;' seguida^ oV chão, ô,. cy-
'clistá viu um; ovp. éspherico amarelladp,
que ávpjessão Adavrodarsobr^^
animal lhe tinha feito :déitar fórá.Y y ,.;

:: Ar:viborá?e, pois, pyipara, contra ;o;;qüe;¦ps ^sábios naturalistas ;Aaffirniava;m' ;iátéN
-;agora., . ¦'. ¦;..^;. ,-.. Y",-^-.' ;.¦ -''-*;,- 'M 

:
Ja um camponip, noutro paus, matara ha

; íétnpos: Uma !yibora 'cüyp. abdômen: se mPSh
trava muito maior do -que é costume ser

, nos ^animaes-$£-. ^í^^- ^1??ri^d(?"C)' 
''*§%&*:

tcom:^mríróncP ço;ríánte^
ido "interior: ònzé;víboras
,-téJ^^S^S^aé'|^^^^^õ^^p^r* a

-nascimento. ' . \, ' — '.-.'•

0 MUSEU MAIS ANTIGO DO MUNDO
' 

' 
' ' 

. 
'' 

1 . ' 
, 

• ¦ •'-Gfmuseu mais ,antj^ó dó mundp e, sem
duvida, o íle Nara, no Japão, que foi fun-
dado em 756. Entre as suas famosas ra-
jrâid^^^.s^vr^Q ã;L;inal)5: ^èi^^ío^^êi^^ps ¦ t ,;;H'a.Y'-P i"-^- ¦
ciosas fcôHècçôes de mineíalogia, um her-
bario' riquíssimo, "amostras dé' -todas-t as
madeiras indígenas e cerca de trezv mil;
Pbjeçtos de arte industrial, taes como co-

...... ,., jí|jpp^
M\k' esmaltes, porcellanas, tecidos, • foronzes,

flP^^^gj|ái^5 e'antigos.-' . '-;
',- , .'Ihfqíizhiente, este museu nãò'.é:.pubíiço,
sendo mesmo muito difficil obter-se li-

cènça para visital-o: TaL permissão - não
ppd^ se?.solicitada" com probabilidade de
süéces§% senapjYdüi^ant
Mád|. jdaí. pVinia^etar èpocha jém: que uima
eommtssão -especial vae inspeccionar as
cpllecçÕés,-s esffiidando-lhes' . minuciosamen-, •
te, o estado de conservação.- - -.

O ESPERANTQ
• Eot 1887, existia no iiíurido urfi só li-

vro dfe eèperaritó; .0 -do; .dtY ^arriefthof;
A^^adòrülcsséAidiohíá? -D^^âttS^s^der;
^òiSiYi&tovéjlrèniYláS!^ contávairííse óJá,.•cèrea de 30; em 189& havia-123;-fci&m 19.12
ja%;nü)íÍBro "dé^f^ròsiâèYéspêrantó se
elevava a-;T: 637." - ¦'' :¦ :.....r '-:-:^
¦V^A^sl-rH^sè-^é' primeiròs: passos do es-
pératiio:|prãm -lentos ;é dif lideis, -ps seus
progressos, ao cabo de dez tannos, se
tòrriàtàhi^^bnlhantissimós. E;;istó séex-.;
^Ücà perfeitamente.- Os'- serviços que
umàiliriguavnõvá; pode prestaràugnieri-"
tám.em .proporçaOiaõ ;nüméro das pes-k
soas "cjueaTailâmV6 cada adhésão ai;-
rasta naturalmente outrasradhesões. .-

¦' Os Gotigrèssos internacionaes; facilK
iam cònáideravelmérite; essáTpíopüga-

; çãoWGv primeirò Congressos Esperan- :
-ristá;vtèúüíü^sê^m;'i9õ5,4em Bòu 1 ogne- .
sür-.Víer.iNésSá épbcha existiám;ãpenas.
300^grupos, no mundo inteiro; e em
fins:de'; 1912 já- se:cpritavam, Í.S7Õ; .gru-"pòs,:Não;èYmenos-importante a pro--'-gressãò nò-; ^uè -^^c^rícèrne -âijórnae.s e

^revista^: em'1906;püblicàyam-se 29; em-
y1912; 162;: ? .-.'-'' -a

Ha doze arfnos pòssuia â /França re-
sümidissimò número de-grupos;^ cui>;

: sbs^de Esperahtô.- Hoje; existem nesse,
pãi^nadá menos'de 500, 50 dos quaes:organizadòSY em estabelecimentos; de
ihstruccão, -esdolas primarias,';'supera

.; ores óü commercia^es,. cóllegios e ly^
- CèUS ' -¦''' '''' '" '

O-: Congresso Universal .que» .este,
anno,- se reunirá em Paris,. eonta;já.
mais dé quinhentasA^jd-hesões; 

-espe-?
ram-se ainda muitas -outras, erpara o
lüncciohâméhtò das sessões foi tomado

; p Gaumont^Palace, que comporta^.000
. pessoas. , . , . ,,_-vSèm- duvida^hcão será amdaaman.na

. que -toda a gente; fãlíará ó Esperanto...
j Como, porém, diz ojoitrnaide Isaum:.

' «t)ràctó' de^nem. tódà a gente^possuir
.automóveis, ^bíí; áérõplanos ,nao basta

y para ;qü^: con:side1r^mb&:goradas essas''árivençÔês^vY-Y' -1y í-V '':: - ?aW- >'.' yy' :y

m

QUEDA DOS GAMíOS

0 ea^ieflTü^fí 6ST*^JflDeei^
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Japão
A SITUAÇÃO NO MÉXICO—O ge neral Huerta com o auxilio financeiro do,

;:-;,, (Do' "KikerikV^e-j/iennã)

>: pÊtLADXy-alopegia, Gálvicle precpce,;Çaspa^
séborrhéá, -T-ficpphicià-- è; "todas as • molçsuas
|araSriásYdo;couro cabeUudovei^^a^;

. cüràm-se completamente .com o .PlLOGEífíQ.

. Attestado do Sr. Japintho Costa: *-
jUmo.^Sf. PHarniacèutícQA Francisco:, \

tfiffQiii-*- Eu hão posso deixar,de lhéen^
viar está péqueua prova de minhaMgrati-
dão pelo grande beneficio .quecolhj com;

a"ò uso do seu mtiito afàmâdo PIIjOGEMIUy
. Está preciosa loção,.dentro d^poüco tém-
po,:fez-mé .'nascer uma- nova-eab.eueijay,-:
em substitui cio da que..-havia ;pe.rdidpi-;.
Séhdò de -nofar qúé' ;ps .cabellqs Vieram -
pretosV-mácios e;lustrosps,Ytal qual éü 'os;..

, t i ri ha tido ri a ;rn'i n h'ã inferi ei st? e h oj e -p-á-
reco -15,;árinbs' iriáis 4h-ògo;dP' ¦¦¦qu.e-parçç-i-a. a
antes -de usar ó.seu;a.dmiravél restaurador. :.'...- .—Acce-ite pois o-me^mà-i-s-vivo rôP.pnhev.
cjníento — Jacínthô. Cosia ^ rua D. Emilia -
Guimarães n^.44,,;mòde'riio.,.. : y;-Y ',;

:- Attestado do Sr,Luiz Santos' DumOnt,•;
irmão doi;gránde àéronáüta. '" :' • \; ^'. Jllmo, Sr..: Francisco, Gijfpni..—•- Com
grande satisfarão -comriiuni.cOTlhc.que a
casòa desappareceu-me: completamente
Som 9 uso do PILOGENIO.:.:.:• .

. . \Riá, 27—10—go8. — -Luiz Santos Du-
l'mói)t.

- Deposito Geral: Pharmacia e Drogaria de
Francisco Giffoni & C. — Rua Primeiro de
Março n.,9~Rio de Janeiro. E. em todas as
Pharmacias, Drogarias e Perfumarias d'esta
cidade e dos Estados.

«B^BS^^^^^^HH _^_^i^|_i__n_i^Í_l "'--^aH ¦ ':'>'''-*

lmVre8_a em papel da caaa P. PH.IQUX, tinia da casa CH. LOBILLEÜX e machina da casa UJLRXNONIi de Paris
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CP/ío/. IIÜ0NER, AMARAL
Dr. Urbano dos Santos da Costa Araújo — Senador e ehefe da
representação federal do Estado do {Vlaranhão. Candidato
do Partido Republicano Conservador á viee-Presideneia da
Republica, no quatriennio 1914-18, viu seu nome, na eleição
de !• de JVlarço, suffragado por milhares e milhares de votos,
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GHROKICA;
A FURLANA

ÍJJl RA só isto o que nos faltava: Sua Santidade
intervindo em questões de dança para conde-

ninar o maxixe, ou tango, ou cousa que semelhante
nome tenha, não propriamente pela immoralidacle

das attitudes que essas
danças requerem, mas
antes pela falta de
graça das mesmas,pela
sua absoluta carência

: de motivps estheticos e
pela pobreza das suas
evocações ideaes.

Mas Siíãj Santidade
é cordato. Se conde-
•nina um baile, sugge-
re outro... E age as-
sim, convicto de que

ninguém terá razões plausíveis para contrariar o
séu ponto de vista, que se funda ao mesmo tempo
sobre a nobreza de uma tradição, sobre o donaire
de uma attitude bem escolhida, e, mais do que tudo
isto, sobre a autoridade de sua palavra pontifícia.' 

Mas,—é preciso começar este período com outro
nias—contra todas essas causas muito justificadas,
levanta-se uma razão mais do que todas ponderosa:
é a razão do fructo prohibido, a intuição do pecca-
dó, a suggestão da doçura que envolve todas as
condemnações e em virtude da qual já 110 principio
cie tudo isto que não presta, o pobre Adão foi con-
dèmnado...

Em todo caso, a experiência está para ser
feita: o tango ou a furlanaf...

Nós-outros, por motivos de patriotismo, es-
taremos a favor do tango. E só acreditamos que
Sua Santidade recommendasse a reliquia choreo-
graphicaque é a furlana a uma exhumação fora de
tempo, porque não sabe como é que se dança ver-
dadeiramente o tango. Porque eu estou a apostar
que os dous jovens que o dançaram em. presença
cie Sua Santidade o fizeram lamentavelmente mal.

Sua Santidade—esta é que é a verdade—não
conhece o tango. Ah! porque

se o Padre Santo soubesse
o gosto que o "tango" tem.;.

,r musical 
'das. ifojfras ruas foi, sem duvida, a Mulata

V/c? Caxangá. Não houve orchestra que a deixasse
em socego, nem gramophone que a não lamuriasse
em ,notas fanhosas de ténores falhutos. No Car-
naval, foi ella quem forneceu o grande leit-motiv
de quasi todas as charges sociaes e políticas. O seu
reinado foi brilhante e incontestável. Mas, foi tam-
bem, innegavelmente, muito curto, ao menos nessa
pura phase de brilho regional/que tão bem a cara-
cterisava. Porque já agora a Mulata de Caxangá
está para todo o sempre deshonrada. E sabem os se-
nhores quem realizou esse' acto de ignominiosa
barbaria? Os allemães, senhores, os alleiliães. E to-
dos os dias a lamentável aggressão sé repete nas
ruas mais freqüentadas da cidade. E' a banda alie-
mã, pasmem os senhores ! que resolveu incorporar a
Mulata de Caxangá ao seu admirável repertório.
Resolveu incorporar e incorporou mesmo.- E já
hoje o flagello é sem remédio, a menos que se nãcr
tentasse uma possível intervenção diplomática...

A'MULATA DE CAXANGÁ'

Depois da Caraboo, que succedeu ao ruidoso
sucessso da Viuva Alegre, o maior acontecimento

\TM'
A MOMENTOSA URGÊNCIA DO

PASSEIO...

Os paquetes que seguem para a Europa vão
trasbordantes de passageiros. As passagens án-
dam pelo valor dos pistolões. .. Tal tem sido ulti-
mamente a agglomeração de passageiros, que já
não se pôde de uma hora para outra resolver em-
barcar para a Europa. Esta questão é hoje muito
mais complicada.- E' preciso resolver o caso com
alguns mezes de antecendencia, para effeito liqui-
do das passagens. Do contrario, o assumpto está
radicalmente vencido pela absoluta impossibilidade
de conseguir um cantinho desoccupado a bordo de
qualquer d'esses poderosos stcamcrs, em cujos bo-
jos cabem mais animaes cio que em vinte arcas que
o defunto Sr. Noé fabricasse...

E' que no Brazil todo o mundo sente sempre a
momentosa urgência de fazer o seu passeio pela
Europa, isto é, pelos bairros mais interessantes de
Pariz. Porque, em via de regra, o brazileiro que diz

ir á Europa vae a Pariz, e quem diz que foi a Pa-
riz foi .a meia dúzia dos seus bairros que mais par-
ticularmente o interessavam...

-^ Eu só conheço um brazileiro que não está
a morrer pela idéia de ir á Europa. Sou eu. Em
todo caso, não faço ainda questão que o leitor m'o
acredite, tão impossível o caso se apresenta...

O BOATO...

O Boato tomou corpo ultimamente. È como
uma' grande ave negra, anda a esvoaçar por sobre
as nossas cabeças, projectando, com as suas azas
enormes, enormes sombras de apprehensões que
põem em contínuos sobresaltos a pacata vida bur-
gueza d'esta heróica, cidade de S. Sebastião.

O Boato é agora uma personalidade prestigio-
sa. Nutrem-no com um cuidado verdadeiramente
excepcional. Alguns o recebem com o carinho que
só se tributa ás visitas que nos são particularmen-
te cara?. Outros—é verdade—não têm por elle'essa
mesma efusão de sympathia. Ha até—e são cm
grande numero essas pessoas—quem o escorrace á
porta como um animal çlámniiino a queni não, se
pôde patentear!, o
niinimo signal de
cortezia...

O certo é eme o
Boato, em remigio
ininterrupto, anda
a esvoaçar sobre a
cidade. As cousas
mínimas são trans-
formadas por elle
em acontecimentos
assombrosos. E só
depois de passado
o primeiro espanto,
é que todo o num-
de tem a calma sufficiente para ver que esses
acontecimentos assombrosos não passavam real-
mente de cousas mínimas...

Lmdolfo Co/íor
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BLBIÇÃOPRBSIDBNCIAL—Feriu-se ¦ a -i -de-Março, em tdd-o o território nacional, o grande pleito eleitoral, cm que sahiram triumphantcs os
candidatos do Partido Republicano Conservador á Presidência e vicc-Presidcncia da Republica, Dr. Wcnceslau Braz Pereira Gomes c Dr. Ur-
bano dos Santos da Costa Araújo. Ahi se vêem as mesas de duas secções eleitoraes do Districto Federal, onde correram as eleições, como no
pais inteiro, na maior ordem.
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A CIDADE DE FORTALEZA
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FORTALEZA—Reproduzimos, nessa pagina, aigmis aspectos d''essa capital do norte do paiz: in—-Vista geral da Praça General Sampaio; 2o—Ca-
sas demolidas no Boulcvarâ Visconde do Rio Branco; 30—Rua Marechal Floriano Peixoto, vendo-se, ao fundo c á direita, o edificio da As-

¦Passeio Publico; 70—¦Praga General Tiburcio; 8o—*¦_sembléa Bstadodl; ^-^Intcrioi' da Cathédral; 5"—-Trecho dá fortaleza do Ceará; 6o-
Forno crcmatofio;cçfí—Outro trecho da Praça General Tiburcio.
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A aceqiia conductora da água da Carioca

OS ARGOS DA CARIOCA

Outro aspecto da acequa das aguds, no Sylvestre

(D S clamores da população sequiosa primeiro
e as tentativas invasoras depois, inspirar

ram aos governadores de remota capitania do Rio
de Janeiro reclamarem energicamente da Metropo-
le, o abastecimento de água para a cidade, que en-
tão emergia dos valles e grimpava pelas monta-
nhas;com os seus casotos barrocos. Toda a gorgu-
lhante população difficilmente obtinha água pota-
vel e no seu transporte, occupavam-se um bom nu:-
mero de escravos pretos e indios. Mas a canalisação
das águas do rio Carioca of f erecia sérios embara-
ços, já por falta de recursosjápelasimmensas obras
que eram necessárias. Taes foram os clamores e
tantos os motivos arguidos, entretanto, que por çar-
ta regia foi autorisado o governador" da Capitania
a levar a cabo .a emprezà, empregando na sua
construcção o imposto lançado sobre a aguardem
te. Com taes recursos se fizeram as primeiras
canalisaçõeSjCom as tricas e empecilhos pelo tempo
muito communs, paralysadas longamente e por vas-
tas vezes,até que em I7io,sendo governador da Ca-
pitania Ayres de Saldanha, homem de energia e
iniciativa, ficou resolvida a obra, em.estância final,
adoptado novo plano de aquedueto, que ainda é o
actual, ligando os morros de Santa Thereza e San-
t: Antônio e sob o qual passam as ruas e avenidas
modernas.

O facto de ler-se na placa que, reynando
V. I.oão V, N. S. e sendo governador d''esta¦ Capi-
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¦ Ccira inicial, onde se vê o começo da calha

Os Arcos da Carioca, que ligam os morros de Santa Thereza e Santo Antomw

' 
tania e da das Minas Gera.es, Gomes Freire de
Andrada, do seu Concelho, Sargento-Mór de Bq-
talhas de seus exércitos, foi feita a obra, tem coii-
sagrado o equivoco que redunda numa injustiça,
pois esse notável administrador apenas ratificou
o emprehendimento de Ayres de Saldanha; melhq-

, rando-o consideravelmente, é verdade. A primaziada iniciativa, atravez de sacrifícios e temores, cabe
porém, aquelle governador. Esta reivindicação está
aliás magistral e documentádamente feita pelo t)i-.
Vieira Fazenda,que provou á saciedade á importàrj-
cia do papel de Ayres de Saldanha, que empregou
nessa construcção o capitão-mór de Minas, Custo-
dio da Silva Serra, tido, á data, como das mais res|-
peitaveis competências.

Gomes Freire de Andrada, mais tarde conde
de Bobadella, comtudo, teve grande empenho na
fortificação dos Arcos e seu remodelamento, qutenão offereciam nenhuma resistência material. E a
elle a população deveu o abastecimento. Goyernan-
do cerca de trinta annos, administrador de pulso e
intelligencia, foi quem retificou' a longa acequa
que vae da vertente do Riachuelo até a g-rotàsombria e umbrosa a dous passos do Sylvestre.
Percorrendo toda essa extensão é que se pôdeavaliar approximadamente o que representou de es-
forço a captação das águas do Carioca. .Construída,
de .tal sorteque ainda resiste aos effeitos dos acci-
dentes a acequa é um documento vivo da capaci-
dade.d'essa gente remota. : ,1;.-

Os documentos que se accumulam e que" for-
mam a-historia d'esse aquedueto relatam que paraasuã,í£§'izaÇ^p foram empregados indios e escra-
vós .dos proprietários, que os forneciam quando
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para elles não tinham serviço forçado. E, segundo
ainda a tradição, foi no alegre anno de 1723 que 16,

jíiças„de..bronze vomitaram a excellente água, sau-
dada pelo povo satisfeito. . 

' 
,

O yiaductp obedeceu ao estylo romano e foi;
durante praso considerável motivo de cartas regias
successivas, pois, por aquelle tempo, já sé vcrifi-
cavam protellaçÕes velhacas nas obras publicas.;

O que se pôde apurar, de resto, é que no re-^
moto anno de 1744, reynando el-rei D. João V;.
N.. S. e sendo capitão general governador d'essa
Capitania e da das Minas Geraes, Gomes Freire
de Ândrada do seu Concelho, Sargento Mayor de
!Êàtallias"de seus exércitos, a, obra que a iniciativa
de Ayres de Saldanha levara a cabo foi revista e
inteiramente refundida. Assim consta da placa na
caixa inicial, ainda hoje erguida junto á cisterna
captora no valle sombrio e pittoresco de Santa
Thereza.' As águas da' Carioca, porém, que nesse prisco
tempo saciavam a cidade regularmente, hoje mal

Brfei- '..•¦ . ¦ " " ' {t_â-_-flf-í-f I
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Cisterna captora das águas que vinham ao viaducto

Placa collocada na caixa d'agua inicial

chegam para a população que se espalha por valles,
socalcos e esplanadas, da antiga"' montanha do
Desterro.

Lendo a historia agitada d'antanho e os em-
baraços de dinheiro a juros e outros empeços que
emmaranharam ímpossivelmente a realização das
obras, retardando-a, ficamos a pensar que os ho-
mens se vão, os séculos passam e todos clamam
pelo velho tempo, mas que as baldas, de hontem
eraln as mesmas e idênticas ás contemporâneas.
.Apenas a cidade, mudou. As. betesgas, de andagens
tronchas, desappareceram; as viellas escuras, as
fogada ás avenidas amplas; ' de palácios bizar-

mães, de casario aturdidor, reticulado de janellas.
Os vestígios da gente pristina se vão delindo, aos
poucos, apagando os traços. ;V- .

Apenas a população de agora continua a re-
clamar pela falta d'agua e os administradoras da
causa publica a quando e quando imitam otcon-
servador das obras da Carioca que, no anno de
1724 fugiu "para não dar contas da má gerencia."
E essas contas eram reclamadas nas cartas regias,
brutaes e exigentes, da j Metrópole, encommodada
com os largos gastos da intermina obra das águas,
que tinham custado já, quando entregues ao ser-
viço da população, a fabulosa quantia de trinta e
oito contos!... Para attingir á somma tão- alta
convém saber que os operários recebiam o esti-
pendio pingues de 80 réis diários.

Dos monumentos que recordam o obscuro
lapso..colonial..da.cidade, os Arcos da Carioca_.é o
quêlhas malsãs, ruiram para dar passagem desaf-
que mais resistirá aos anceios renovadores da nos-

sa éra. Transformados em painéis^ deannuncios
actualmente, quem conhece a sua historia, os con-
templa como a testemunha impassivel de todas as
va idades convulsas, que, em vão, se tem esgalfi-
nhado na conquista ephemera do ideal, do sonho,
do goso immediato, nessa gloriosa terra de S, Se-
bastião do Rio de Janeiro.

Por ahi passaram o capitão Du Clerc e suas
forças invasoras, para serem vencidos pelos pa-
triotas de ha duzentos e dous annos, nas alturas da
rua Primeiro de Março.

Porque, pelo que se pôde apurar, as obras da
Carioca devem ter tido inicio sob o governo de
Thomé Corrêa Alvarenga, sendo ultimadas sob
Ayres de Saldanha em-1723, e revistas sob Gomes
Freire de Andrada, mais tarde conde de Bobadella,
de 1744 a 1750. Já desde então, Santa Engracia
era a padroeira dos serviços públicos.,.
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AINDA OS SUCCBSSOS DE TAQUARASSW—A Força Policial do Paraná, em uniforme< de lídeligencia", antes de marchar para as fronteiras
do Estado, afim de evitar a invasão dos fanáticos de Taquarassu', em Santa Catharina

.-¦ 

*

>'.-. .4"- - $

¦ 
"..;-¦ ¦¦ 

.:¦ r 
-.¦,.¦; ¦ 

.; 

".

.\,



98.

' - .'^\>Í25gl;T ¦ ¦ '"' ¦ jflBU^^I

A ILLUSTRAÇAO BRAZILEIRA N. 116—16 de Março de 1914

NOTICIAS ILLUSTRADAS DO PARANÁ'
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Um trecho da estrada Decauville, entre o porto Majoli ao porto S. loão (alto e baixo Paraná; extensão, 39.700 metros;) 20—-"Ibera", va-
por argentino que fas a viagem entre Posadas e o porto Artasa, O "Lloyd Brasileiro" ainda se não desobrigou do compromisso tomado de daruma viagem mensal para o Alto Paraná; e 30—Transporte do mattc, através das corredeiras do rio Paraná
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Porío Majoli (Alto Paraná) cinco kilometros 'de largura Primeiras corredeiras do "Paraná". (Acima dos saltos)
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Passagem por cima das primeiras corredeiras,
110 Paraná

:. E' o Paraná um dos Estados da Republica quemais á frente marcham, para o progresso do paiz.Temos, por varias vezes já, aqui nos pronun-ciado a respeito do governo do Sr. coronel Carlos
Cavalcanti, que vem correspondendo plenamente á
espectativa do povo paranaense, no desempenho de
tão alto cargo. A's reformas materiaes de Corityba
juntam-se aquellas que entendem, em linha directa,
com o caracter e a educação dos habitantes d'essa'
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li/í/ia Decauville de Mattc Laranjeira, entre o alio c o baixo Paraná. F/ d'essa fôrma que se viaje
porá Sete Quedas

capital, como das cidades estadoaes mais impor-
tantes.

Econômica e financeiramente, o Paraná
se encontra na melhor das situações. E, dentro de
breve tempo, vencidas algumas difficuldades, porexemplo aquellas que, por vezes, amedrontam os
industriaes e os agricultores paranaenses, bem as-
sim aquell'outras tão nossas conhecidas, para o
transporte, no território estadoal, e exportação

d'esse grande produeto que é o matte, o Paraná fi-
cará a salvo das tremendas crises, de dinheiro
principalmente, as quaes já se tornaram comriiuns
á vida interna de todos os Estados Brazileiros. E'
verdade também que o contrario não fará surpre-
za. Resta, porém, afim de evital-o, que os adriii-
nistradores do Paraná sigam sempre o caminho
trilhado, até agora, pelo honrado governadoraçtual, o Exmo. Sr. coronel Carlos Cavalcanti.
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OS PRIMEIROS HOMENS
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<D PROBLEMA do primeiro homem, ou dos
primeiros homens, nunca, certamente,

terá fim. Já estão mesmo muito convencidas d'.isso
as diversissimas famílias dos geólogos e arithro-
pologistas. Os representantes d'estas, porém,
aquelles de mais responsabilidades em primeiro lo-
gar, tornam, au jour le jour, á questão, e insistem
desassombradamerite em pretensões audaciosas, e
absurdas por vezes.

Poder-se-ia rotular esses notáveis da scien-
cia de "doentes", desde que nos apparecessem, em
Pariz como na China, communicando-nos magni-
ficos resultados de seus longos estudos, para co-
nhecerem elles.e a humanidade toda, se não as vir-
tudes do primeiro homem, ou dos primeiros ho-
meus, pelo menos, seu physico, semelhante ao do
mono e ao que mais lá fôr...

Ainda agora, é o Sr. A. Rutot, geólogo e an-
thropologista belga, .que, apresentando á Acade-
mia da Bélgica dez peças da mais audaciosa ori-
ginalidade, com ellas pretendeu dotar o mundo
scientifico de uma galeria de retratos semelhan-
tes aos mais longínquos ancestraes humanos. O
Sr.A.Rutot, divulgado seu trabalho, para logo come-
çou de ser discutido, e bastante discutido. Houve
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1"—O precursor tcrciario,

quem achasse sua audácia isto simplesmente: auda-
cia! emquanto outros a applaudiram enthusiasti-
camente.

Gerard Harry, correspondente em Bruxellas
de LJllustration, fallando do trabalho do Sr. Ru-
tot, disse: "Com este elemento infinitesimal: um
pedaço de osso, Cuvier reconstituía todo um esque-
leio de animal antiduliviano. Por isto, apoiando-se
sobre dados scienti ficos os melhores encontrados, o
Sr. Rutot lembrou-se de levar á vida plástica, em
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30—O homem de Galley-Hill

fôrma de bustos minuciosamente modelados, os
typos principáes das differentes raças humanas
que se succederam, ou se superpuzeram, na noite
c!a prehistoria". D'ahi, os dez bustos typos estabe-
lecidos sobre suas indicações pelo consciencioso
estatuario belga Louis Mascré os quaes aqui repro-
duzimos do referido hebdomadário.

O Sr. Rutot, apresentando os dez bustos typos
de Mascré, justificou-os com uma memória bas-
tante curiosa. Para chegar á maior somma de
verdade, ou melhor de probabilidade, o sábio e o ar-
tista começaram restaurando restos de craneos
universalmente acceitos como de haverem perten-
ciclos a raças prehistoricas; depois constituíram a
musculatura da face, dos braços, do peito, con-
forme as leis da proporção anatômica. Obtidas
assim as linhas do esqueleto, tratou-se de dar-lhes
carne e pelle, e mais, de illuminal-òs com olhares
que bem exprimissem a ambição e as circumstan-
cias de vida dos mesmos typos. Para o consegui-
reiri, os Srs. Rutot e Mascré representaram todos
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2"—0 homem quartemario, de Mauer

4"—O brachiccphalo, de Grenelle
'. os bustos em movimento, manejando estes instru-

mentos de trabalho ou de guerra da éra em que
viveram. Com isto, lhes deram uma expressão phy-sionomica correspondente, no que foram em ai-
guris felicíssimos.

Segundo a memória justificativa do Sr. Ru-
tot, a qual o Sr. Gerard Harry respigou geitosa-mente, e o artigo d*este já alhídido, vamos dar, a
seguir, notas as principáes rèspeitantes a todos os
dez bellos typos. E' assim que o 1", aquelle do "pre-
cursor terciario", mostra um dos pontos de par-tida d'essas operações, ao lado do resultado obtido.
E o schema do craneo do pithecanthropo desenha-
do de perfil pelo sábio francez, Dr. Manouvrier,
para a Sociedade Anthropologica de Pariz. Ò
schema referido, combinado com um fóssil comple-
mentario da mesma epocha, servia para dar o aspe-
et o de um homem de ha cerca de dez mil séculos,
de um precurssor terciario perfeito, o qual antes de

ser exclusivamente arboricola, como seus antepas-
sados, era também frugivoro. E' o tempo em que o
bipede meio-simiesco e meio-humano começa a ma-
nifestar uma superioridade sobre tudo que vive e
se move em torno d'elle, sem possuir ainda bastan-
te intelligencia para exercer reflectidamente cer-
to domínio. Bonanchão, esse precursor anda quasi
direito; reconhece-se bipede; e manipula blocos de
sílex, confeccionando grosseiros objectos de pe-
dra, dos quaes se serviam para cortar os vegetaes
com que se alimentavam. Sente-se, olhando esse
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50—O homem de Combc-Capcllc

busto de Mascré, que nenhum pensamento ainda
lhe illumina a mascara.

Ha um pequeno avanço no busto n. 2. O ne-
cessario, para explicar o progresso do homem.
Esse busto, modelou-o o esculptor belga d'aprés o
precioso fóssil exhumado por Mauer em Heidel-
berg, uma simples mandibula inferior guarnecida
de todos os dentes. Indivíduo da edade quárterna-
ria é inferior e carnívoro. Os Srs. Rutot e Mas-
cré apresentaram-no regressando de uma caçada
e trazendo aos hombros um javali morto. Esse nos-
so antepassado tem á mão crispada o instrumento
servido para matar o animal que perseguira. Traz
a fronte mais expressiva que na espécie humana
anterior: ha um certo sentimento trahido de força
triumphante, e o cansaço vindo da perseguição
e luta com o javali. D'esse homem, de Mauer, para
o homeni de Galley-Hill, (busto n. 4) ha já grande
differença. Reconstituído este, conforme o esque-
leto e os objectos descobertos ha perto de vinte e
cinco annos em Galley-Hill (condado de Kent), e
relíquias encontradas, no mesmo nivel geológico, ás
bordas do Senna, na Bélgica entre Mons e Binche,
em Tasmania, etc... Acredita-o já o Sr. Rutot
dos primeiros representantes do Ho mo sapiens. ~E}
o inventor da industria paleonthologica, quer di-
zer do talhe methodico do silex, produzindo armas
de alguma sorte acceitaveis e melhor conforma-
das. O homem de Gallev-Hill denuncia, ria fronte
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<5°—O homem de Ncandcrthal \*i;
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e num gesto da mão direita, possuir já a noção do
droit du plus fort. O punhal que segura foi traba-.
lhado por Mascré egual áquelles que os explorado-,
res do. sub-.sólo d'ahi arrancaram. O homem dé
Galley-Hill inaugure Vcsclavagc. Do outro lado,
declara o Sr. Rutot que a pedra, para esse precur-sor, podia ser sujeita ao uso ornamental...

O busto 4" é o rio brachychephalo, de Grenelle.
o segundo specimen da epocha quaternária média:
Foi reconstituído esse avô, sob jas-vistas-immedia-
tas do archeologo belga, e é o resultado de uma du-
pia fusão de laponios com raças posteriores. O ho-
mem de Grenelle, na attitude que guarda, mostra
que na sua edade foi que o talhe do silex accusou
mais notável progresso. Vê-se que elle trabalha
uma peça methodicamente, com bastante attenção."A engenhosidade, diz Harry textualmente, d'esta
quarta obra' esculptural vem precisamente do ar-
tificio empregr.do para apresentar, ao instante do
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7°—O "negroide" de Menton

.trabalho, a r interessante physionomia reconstituída-d'aprés unia importante .documentação publicadaem 1912 na' Alleinanha! Para obter o máximo de se-•melhançá, o Srr Rutot solicitou até os serviços deum falsário de Saint-Acheul, perito na arte de imi-tar criminosamente relíquias prehistoricas..'."A seguir; teinos o.busto n. 5, o homem de Combe-Capelle, a que se-devêm alguns objectos hoje deuso dos ' tpiineleiros; fUndidores, etc. Usava essenosso avô uma coroa de pedras, que servia paraproteger ás violências do vento a longa cabelleirau esses primitivos. A coroa alludida, entende o Sr.Rutot, era também um distinctivo das raças domi-nantes e das raças escravas. "A origem dos "diade-
mas", eis como'a-explica o anthropologista belga. OSr. Rutot vestiu o busto d*esse tvpo, quevivera na-turahiiente,durantè um periodo glacial. O busto h. 6desfaz de todo a idéia que, acaso, se poderia ter de
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Sr—A mulher "negroide" de Lanssel {-Dordogne)

que a humanidade veio sempre se sujeitando a uma
progressão crescente. O busto ri. 6 e o homem de
Néanderthal. Foi reconstituído cleante de numero-
sos restos retirados das cavernas da "França e daBélgica. Esse typo é a plena regressão para a 

'ahi-
malidacle. O Sn Rutot não o-quer como o sobrevi-
vente dos precursores terciarios, retardado no meiode raças superiores. E' o cão do Homo sapiens,
vestindo-se dos restos das pelles abandonadas por

'¦•'. '¦ '• "¦ 
•"- ¦•-• ¦¦"'••'¦' - ¦-¦'-Wf^ÊW

! 
"• ¦', . ..'.-. :.¦•'.•'":-. •:¦-'¦ •¦¦ '¦¦': 

¦¦ ¦ ?¦¦ .••",' -.* "¦ '•¦'-

I..'"'" .'-.'¦ •'•'¦..:' ¦ ¦¦}, '¦'-¦'.- --v-.- •"¦•'¦'. 'fíH' ' '•''. !"\'":

' &'tnK^,^^^SêSS!ÍS^^^KKK/^m^t?vi^S^S^Ê^K ^^^9^^''' jbb. . „¦ *»• -V vSWHbsb [*"

N." 116—16 de; Março de) 1914

este. Explica-se, d'essa fórnia, o ar triste e resigna-
do d'ess<? decadente primitivo. O sábio belga deu-
lhe aos lábios attitudes d'aquelles eme dissimulam,
niachinalmente, uma palavra.

. ' Os bustos ns. 7 e 8 não deixam melhor irhpr.es-
são. Os "negrqides" de Grimaldi, taes são essebus-
tos,.1 evocam, no ;.conimentario' de Gerarei Harry,
abraça,: cujos notáveis vestígios "foram 

descobertos
nas exeavações feitas na Côte-crAzur, em Landese Wellendorff. São specimens da' familia Chani,'misturados promiscuamente com os. representan-
tes da familia de Japhet.A sciencia explica este
phenomeno com as transformações da Terra. Naedade quarternaria, a Sicilia fazia 

"parte 
do conti-

nente italiano; o estreito'de Gibraltar não existia;
a África era ligada com a Europa, e assim por de-ante... Os bustos ns. 7 e 8 são bastante explicados
na memória do Sr. Rutot.

; Dá-se o mesmo com o homem da Cro-Magnone o homem neolithico de Spiennes, (ns. 9 e 10).

I

9°—O homem de Cro-Magnon

10o—O homem mcolithico de Spiennes

E' ahi o fim da prehistoria. Esses são os bustos dos
nossos avôs mais afastados. O homem de Cro-Ma-
gnon, Dordonne é contemporâneo da intrusão dos"negroides". Seu craneo bem proporcionado deixa
parecer possuísse esse precursor verdadeira intel-
hgencia. As relíquias que esta espécie deixou nas
cavernas de Perigord revelam uma grande habili-
dade na arte da gravura e da pintura applicada á
1'ortnncturage dos.anim.aes, emquanto que áquelles
(bustos 7 e 8) se especialisavam na representação
esculptural dos próprios congêneres;

1t9 Sr. Rutot affirniá, por fim,, que o homemneolhitico é o definitivamente consciente. Foi elle
que ficou, para a transformação por que passaramtodos os nossos ancestraes de depois da prehis-toria...
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A SOCIEDADE E AS MODAS

M4^- lVÍ punhado de informações!
As cores ela moda são verde, ama-

rello c preto, principalmente o verde, de todos os
tons, desde o verde macio de broto,até o verde gar-
rafa sombrio e o verde papagaio deslumbrante.

Os chapéus de palha estão de novo em voga;
usa-se palha muito fina e até se guarnecem cha-
petts com fitas ele palha trançada. Continuam em
moda as copas de tecido—hoiré, faillc ou tullc com

—x^. *^

Novos modelos de chapéus para o verão

larga aba, erguida de um lado. Os barretes, de es-
tylo basco, continuam bem acceitos e a novidade da
estação é o chapéu com fundo duplo, feito de duas
clochcs superpostas, de cores bem cortantes.

As fitas para guarnecer chapéus são de côr
unida ou escosseza. Apparecem algumas listadas,
cie cores vivas e variadas.

Ha também tentativas de voltar ás flores, mas
por emquanto, a voga não se desenhou. Só se têm
visto pequeninas coroas ele flores metidas, de cô-
res diversas; alguns crysanthcmos enormes e bran-
cos, ou margaridas ele velludo, eme se collocam so-
bre chapéus ele velludo preto, para formar contras-
te violento.

Também se usam muito vidrilhos, formando
entremeios em torno da copa ou pequenas azas.

O vestido tailicur clássico, correcto e irrepre-
hensivel não mais existe.

Sua fôrma actual tem hoje todas as fantazias.
Recortam-o, juntam-lhe ornamentos de toda

a sorte; a gola, e os reversos enchem-se de rendas,
plissécs, laços, botões e bordados; são decotados,
com collarinhos de renda á Médicis, golas ele se-
tini á Robespierre, golas cie bordado em pontas...
E enfeitam-se com colletes de damasco de seda,
bordado a ouro ou a prata ou ele moiré branca. E
salpicam-se de botões coloridos ele pedra chata, ou
em fôrma de cereja. Vêem-se até tailleurs com
blusas de tullc rendada apparecendo entre os re-
versos bem abertos do casaco.

Côr: o verde; tecidos: reps de lã, ottomans de
fio grosso, duvcliiiies levíssimas, grenadines com
flores, Iaffet ás, c riioires.

• Linha geral—Cintura larga, quadris volumosos,
casacos com abas amplas, prégüéàdas, ou leves

¦"". '. 
»-Y "¦' 
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apanhados, evocando positivamente o reinado das
aíiqüi nhas.

Os vestidos de apparato para recepção ou thea-
tro são inexprimiveis, ele encanto cada vez mais
complicado esplendor que lembra cada vez mais a
opulencia de Bagdael legendária e Teheram ma-
gnifica. Com habilidade prodigiosa e gosto nem
sempre feliz, mas verdadeiramente apurado, os
costureiros modernos combinam os elementos das
Mil c Uma Noites, ele Byzancio e da Pérsia, em
conjunetos de modernismo ousado e intenso.

Os corpetes são cada vez mais diáphanos de
graça, leve e frágil, em contraste com os apanha-
elos pesados da saia. Mangas curtas ou ausência
absoluta ele mangas; floccos de renda, nós de gaze
e de tullc em profusão, quadris com apanhados
superpostos, verdadeiros paniers de estvlo se-
culo XVI.

Vae-sc accentuando a tendência para suppri-
mir a cauda e fazer a saia sempre fendida ele um
lado. Essa moda trouxe a dos sapatinhos de moirc
de todas as cores, muito rasos, com saltos á
Luiz XV.

Tecidos:—brocardos de seda verde, ouro velho,
vermelho e azul, bordados com rosas de ouro e pra-

Lindíssimo chapéu para passeio

Modelo elegantíssimo para interior

ta; chuveiros de vidrilhos, gazes fluidas com fes-
toes de ouro; tulles finíssimas.

Esses vestidos acompanham-se com pequeni-nos turbantes de vidrilhos.
As luvas usam-se agora até o hombro, ma-

cias e leves c bem enrugadas. Leques enormes, de
tartaruga, com plunias de águia ou de avestruz'.

Mas, as notas características da estação são
a voga extraordinária das fitas, que se usam posi-tivamente em tudo e a suppressão total da chi-tura.

Houve ainda, ultimamente, algumas tentati-
Vãs para desenhal-a ele novo, restituir-lhe a linhaesbelta de antanho, mas venceu a tendência paratodos os estylos, que ampliam a cintura—blusas
mtijik, cintos largos e modificação do collete, quepassou a ser unicamente um cinto, destinado a com-
primir os quadris, com o fim não disfarçado ele
pôl-os com largura egual á ela cintura.
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Chapéu "manchou" muito cm voga neste momen-
to, cm Pariz c Londres

Também é somente nos quadris que o corpo
feminino soffre agora pressão. Até ás golas fa-
zem-se agora tão largas e abertas, que por assim
dizer deixaram de existir.

O mais curioso é que estão em moda golas ai-
tas, mas em estylo Direetorio, bem afastadas do
pescoço, principalmente atraz; as preferidas são
as chamadas gola coquille, que dão ao pescoço as-
pecto de fragilidade encantadora.

No mais, plissécs, pregas, apanhados, franzi-
dos e volants em profusão—tudo quanto pôde con-
tribuir para ampliar, encher, tornar a silhueta vaga
e confusa.

A linha geral das saias é o enrolamento. Tem-
se a impressão de que a costureira não se deu ao
trabalho de fazer a saia; simplesmente envolveu a
fregueza em uma longa tira de tecido.

Nos tornozellos sempre finas, nos quadris sem-
pre amplas — ás vezes formando contraste—um
giande volume cie apanhados ou volants sobre um
fourreau estreito—de outros em declive—o volu-
me dos quadris, diminuindo suavemente até os to ri-
nozellos, qúási apertados pela barra da saia.

:|: :|: *

São, finalmente, essas as informações quehoje, podemos ministrar ás nossas elegantes. Sãomuitas, de verdade. Mas. . . são poucas, em se tra-
tando de que as informações da Moda que demos
foram para. . . senhoras. A mulher é a Moda. Faz
a Moda, vive-a, tem-na em sonhos... e a Moda
nunca lhes satisfaz os caprichos, e lhe não garante,
jamais a razão de ser uma elegante, na mais li-
duna accepção elo termo.

Comtudo, as informações têm a maior
actualklade... Mánda-nol-ás Pariz. Londres tam-kc3 P'ahi, o dever cm que estamos de exhibil-as.Não importa o façamos, no Rio, quando se as de-cretou, para as sociedades super-civilizadas pari-ziense e londrina. (Usamos, aqui, pelo verão ou peloinverno, os medelos que os Nadas, Souliés e Fau-
qtueres desenharam e decretaram para uso, em Pa-nz e Londres, durante o inverno ou o verão?...)
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W erupção dr Sakiirajima, vista tomada do cemitério de Saiqo Takamori, em Kaqhoshima

A ERUPÇÃO DE SAKURAJIMA
_i?-íi—

*^-

yly ÃO cs próprios japonezes que chamam o
im/ Japão de "Tensai-Kôku", a terra dos

cataclysmos. isso, desde a mais remota
antigüidade, d'onde trazem longa e cruel experien-
cia.

O Japão é abalado, constantemente, pelos ru-
gidõs interiores da terra; os tufões o devastam;
os terremotos destroein suas cidades; a peste di-
zima esse e aquelle centro de população... O japo-
nez já não foge, espavorido, com as primeiras ma-
nifestações da desgraça próxima. Ou, então,
vive de áppréhensões terríveis... O commum, porém, é o primeiro caso. Está porque o "TèriSai-

Koku" cresce e desenvolve-se o mais possivel: au-
gnienta a população, e sua importância, do impe-
rio do Sol Nascente, toma vulto maior cá-fóra,
no mundo civilizado, no estrangeiro, èriífim.

Ainda agora, foi a erupção de Sakurajima,
uma ilhota, situada ao sul da ilha de Kyú-Shú,
ao meio da bahia de Kagoshima, a trezentas le-
guas de Tokio, e vista perfeitamente pelos habi-trintes da cidade que tomou o nome áqüella bahia.
Sakurajima, a pequena ilha das cerejeiras, dormia,calmamente. Ha cento e trinta annos, que a era-
terá de 400 metros que a domina ao centro se tor-nara muda, inofferisiva, desde a erupção de 17S2,
era An-ei, a qual fez désapparecer milhares e mi-
lhares de ancestraes dos seus 30.000 habitantes, deainda ha pouco."O leão dormia, simplesmente", escreveu um
chronista. E acordando-se, foi traiçoeiro... A

erupção de Sakurajima, na noite de n de Janeiro
ultimo, feriu fundamente a alma do Japão. Uma
desgraça horrível. Cinco vulcões vomitaram cinza
e pedra, durante alguns dias. A ilhota das cere-
jeiras mergulhara no fumo, aterrorizada com os
rugidos da terra... E 10.000 almas se foram, com
as aldeias em que floriam.. .

Kagoshima também soffreu, e bastante, com
as erupções do Kirishima, do Aso, do Takakuma,
do Asama e do Yake-ga-Take. Centenas e cen-
tenas de casas ruirani; para começar, foram vi-
climas, de vez,, treze pessoas, ficando feridas cerca
de cincoenta. E porque elles ainda não promiri-ciaram sua ultima palavra, os habitantes d'essa ei-
dade continuam sentindo-se ameaçados na própriavida, por isso que não despregam cs olhos da in-
feliz Sakurajima, tão bella no tempo das cere-
jeiras em flor. ..

\
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r OUÇO tenho hoje, para escrever sobre
T o theatro no Rio. Que novidades lhe de-

vemos? Nenhuma. Que liemos gosade com
elle? Quasi nada. E é pura verdade.

O Apollo continua sendo o único theatro,
cVaquèlles cujas portas se acham abertas, que con-
segue attrahir algum publico. E não fora, certa-
mente, a companhia que ahi trabalha dirigida por
Eduardo Victòrino, e, mais, pertencerem ao respé-
ctivo elenco artistas de verdade, como o são Lu-
cilia Peres, Mattos, Fróes, Campos e Montam; c a
popularissima casa de espectaculos da rua do La-
vradio haveria de ficar ás moscas. Teria sorte
egual, ao instante, ao Recreio, ao Carlos Gomes,
ao S. José e ao S. Pedro!... Estes theatros são,
entretanto, oecupados por artistas de certa no-
meada: Marzullo e Ramos, no primeiro; João Bar-
bosa e Adelaide Coutinho -no segundo"; Alfredo
Silva e Maria Lina, no terceiro; e Olympio No-
giièira e Abigail Maia, no quarto e ultimo.

Tornando ao Apollo. A affiche d'esse thca-
tro, desde que nelle fez seu debut a companhia
Eduardo Victòrino, tem variado bastante, e sem-
pre apresentando peças excedentes. E' que o "lio-
mem de theatro", competente e ajuizado, o qualninguém nega existe no ex-director das compa-
ninas officiaes de Í912 e 1913, no Municipal, faz
o maior empenho na composição de um optimorepertório, que sua actual troupe necessita, paraa tournée ao sul do paiz e a iniciar-se brevemente.

E' assim que, depois do debut, com A mulherdo^ outro, logo assistimos no Apollo á A Rivale a Mme. Zizina, um drama e um vaudcville mui-to para nossos dias. Henri Kistaemackers é bemo continuado^ de Bernstein, do. Bernstein de aii-tes d-esse maravilhoso Sccrct, que é sua obrá-prí-ma. O autor de La Blambâc e UOccident soubeaprender nos dramas sociaes do Sardou de 1012o necessário para ter. publico. Sua A Rival porisso, na Casa de Moliére, em Pariz, onde teve seu

BBBBBBF^- 'tá '>(bS^^'í5^mÍbBbK™bI mwTÊãmm SeS
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Prof Tcichmullcr, do Conservatório de Lcipziqfundador da escola de piano, chamada "phy-
siologica"

debut como no Apollo d'esta capital, conseguiu'os effeitos plateiaes desejados anteriormente porstus autores, porque A Rival não é só da autoriacie br Kistaemackers, mas também do Sr. Eu-gene Delard. Assim, o vaudcville que o Sr TBritto traduziu: Mcs Oncles s'amusent. No cartazdo Apollo, teve elle o suggestivo titulo: Mme. Zi-

sina. Fo. excellente chamariz, e o popular thea-tnnho o velho Celestino encheu-se litteralmente.A Rival e Mme. Zizina, depois de A mulher doOutro, haveriam, naturalmente, de garantir excel-lentes espectaculos...' Da representação d'essas duas peças, só sepode dizer que nada era para desejar-se de nZlhor. Ambos os desempenhos confiados aos prin-cipaes artistas chefiados por Victòrino foramequilibrados e homogêneos

Hni^AH, 
LMÍHa PerCS e-F,'ÓeS- à%ie"a Mon-tam e Atila Moraes principalmente Lucilia, pro-tagonista d A Rival e de Mme, Zizina, ficaram

para destaque os outros artistas que se estrearamem ambas as traducções dos dous mencionadosong.naes do theatro francez. Isto é, Augusto eLlisa Campos e o velho commendador MattosAquelles debutaram em A Rival, e este no vaude-vide, interessante e debochado, Mcs Oncles s'amu-sent Se cm A Rival, Augusto e Elisa Campos con-
quistaram applausos, em Mme. Zizina esteve acontento geral o artista sexagenário, jmas novo èelegante sempre, o qual é o "notável" commenda-dor Mattos.

O Sr. Eduardo Victòrino, ao momento em queescrevo, annuncia como peças a serem representa-das no Apollo: o sentimental e pieguissimo dra-ma~-Amor de Perdição, Nellv Rosicr, O ScqredoA Chocolatcira, etc. D'essa 
"fôrma, 

Eduardo Vi-ctorino realiza seus desejos, e suas promessastambém. 1 orque se o "homem de theatro" nos pro-mettera bons espectaculos ( !), não negou, por suavez, necessitava de fazer um repertório próprioao publico dos Estados. Basta saibamos que emseu regresso ao Rio, finda a grande temporada ca-noca, Eduardo Victòrino pretende dár-nos algunsonginaes nossos, de Coelho Netto, Oscar Lopeskoberto Gomes, Rodrigues Barbosa e Paulo Bar-reto. Quando d'isso fôr, os artistas dirigidos porVictòrino achar-se-ão trenados, e uma companhiaoutra—excellente—será a actual—optima—c quetanto nos diverte no Apollo!
E. De M.
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CORREIO DA EUROPA

Ttf-
JJ\ AO imaginam aquelles que me lêm os as-

^J pectos de Pariz, com a neve a cahir...
Quão bellos aspectos! São os telhados ai-

vos, as copas das arvores muito, brancas, os pobres
morrendo de frio.. . e uma grande parte da popu-
lação patinando sobre o gelo.

Pariz está sob um rigoroso inverno. Dizerii—
rezam as chronicas dos jornaes que tenho entre
mãos—que esta cidade, ha muito, não vivia um in-
verno egual. E sabe-se que o inverno é a melhor
estação de Pariz, aqüellá, quando as casas de es-
pectaculos têm abertas suas ^portas, os cursos filhe-
cionam, as conferências se realizam, a Moda le-
gisla as mais absurdas innovaçõcs, e os estrangci-

«________»~~—~n—¦~—m—————————i—i—mia
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Lord Strathcona

ros não exhibem rastaquerismo, audácia e hedion-
dos physicos pesados...

Assim, pois, o inverno actual, tão impiedoso
que é para os miseráveis,—abandonados ao frio, ao
desconforto e á morte—faculta aquelles de vida
mais folgada uma estação cheia verdadeiramente,.e
com encantos novos até: a patinação por exemplo.
D'ahi, o espectaculo que Pariz offerece, ao iristaii-
te, ser o mais pittoresco possível. Os parizienses
que se não deixam escorregar, e cahir suavemente
no gelo, victima de um descuido na pratica de tão
interessante sport, fica de pé, rindo e pasmando, dè 3nariz no ar, e os olhos cheios da visão nova da po-eira de neve a cahir incessantemente... Os bou-
Icvards, como os vejo agora, me fazem lembrar as
velhas estradas mysteriosas dos contos de fadas queouvi em creança, ao pé do fogo, e nas noites de
invernos mais benignos para os desgraçados e me-
nos queridos da pariziense elegante, que patina, du-

Y-^.rrr. 1

"Os últimos minutos de um "sport" epliemero".
de 1

(Desenho de (lSimonin para "L'Illustration",
anz)

rante o dia, e, á noite, no aconchego das forrüres,vae ao theatro vibrar com Kistaemackers ou rir, á
solta, com Paul Gavàult e demais fazedores de
peças para toda a gente...
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Oí funcraes cm Londres, de Lord Strathcona

Entre cs logares mais procurados para a pati-nação, destacam-se o Bosque de Bolonha, e as ai-
turas de Montmartre. O Bosque de Bolonha tráns-
formou-se completamente. A's transformações por
que passa comnuimmente, o Bois, duas e trez em
cada estação, junta-se a tle agora, uma trárisfor-
inação completa, radical. O Bosque de Bolonha
tem seus lagos gelados, e suas accacias parecemvestir de unho, como noivas românticas e tísicas,
porque eram antes dês folhadas.:.'. O Bosque trans-
figurado, como o encontro hoje, é totalmente novo.
Ha ruido, ha febre, ha vida... E' que todo Pa-
riz patina sobre seus lagos gelados. As mais ele-
gáutes clamas se cruzam com as modestas vendeu-
ses, e o vae-e-vem dos pares torna-se, por vezes,
vertiginoso, éniqíiántó em outras esmorece, delicio-
samente, procurando todos os patincurs acompa-
nharem a langorosa orchestra que executa, ás es-
condidas, valsas medíocres, tangos monótonos c
maxixes de uma luxurià requintada...

Em Montmartre, no cume da buttc, o especta-
culo é o - mais surprehendente; Pelas ladeiras
que descem do Sacré Coeur, escorregam, confusa-
mente," uns sobre outros, garridos rapazes e rapa-
rigas dcsprcoccupadas. ... Patinam os pobresitosem patins de lata c de caixas de conservas; emskys, em bobslcigs e em lugs os mais curiosos'e ar-riscados, ell.es se deixam vir, ladeira abaixo, verti-
gulosamente. . .

Amaimã... o inverno passará. Irá com elle aneve. Os parizienses terão saudades do especta-culo que, hoje, desfruetam. .. E o Bosque de Bo-lenha transforriiar-se-à, de novo, com seus lagos
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quietos, e suas accacias escondendo amores... E
Montmartre também... Montmartre-que vae des-
apparecendo, aos poucos, com sua tradição, sita
poesia, suas torres e seus moinhos...
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(30:0000:000$) por diversas obras de caridade, de aveia e leite, particularmente usada na Escos-fundações universitárias, hospitaes, etc, 110 Ca- sia) pela manhã, cedo, e uma refeição á noite ellenada e na Inglaterra. A' sua custa,-elle equipou na tinha o dia inteiro, sem interrupção, livre para oÁfrica do Sul o famoso regimento de roughriders, trabalho fecundo.

Lord Strathcona, fallecido ha pouco, em Lon-
dres—diz-nos o telegrapho—calmamente, durante
o somno, era uma das figuras mais respeitadas
d'essa grande capital. Todos os predicados possi-
veis, para tornal-o assim, possuía-os elle em alto
grau: era' uma vida laboriosa, o esforço do self-
made mau, uma sabedoria e uma ancianidade, co-
nhecidas até agora, somente nos typos grandiosos
estudados por Carlyle e Emerson.

Perdendo, ha poucos mezes, sua esposa Lady
Strathcona, desde então começou de definhar o v'e-
neravel batalhador, o "Silencioso", como o cha-
mavam os canadenses, ao "Grand Old Man" do
Canadá.

Filho de pequenos burguezes d'essa Escossia,
áspera e estimulante, que é o berço de self-maác
men, Donalt Smith partiu moço para o Canadá,
onde entrou ao serviço da famosa Companhia da
Bahia de Hudson, que fazia sobretudo o commer-.
cio de pelles. Até aos 49 annos de edade, não fez:
senão galgar aos poucos, mas com segurança, to-
dos os degraus da hierarchia na carreira árdua
que abraçara. Foi elle o ultimo governador de
Montreal, nomeado pela Companhia da Bahia de
Hudson, a qual, em 1870, vendeu todos os seus di-
reitos territoriaes ao Governo Canadense..

Commissario em chefe do Noroeste conseguiu
pôr termo, sem que se derramasse uma gotta de
sangue, á revolução dos insurrectos que, chefia-
dos por Louis Riel, pretendiam fundar a Repu-
blica do Rio Verde. Desde então, Donald Smith
desempenhou papel considerável na vida política
do Canadá. A elle c que se deve a creação, atra-
vez obstáculos que pareciam insuperáveis, da gran-
de e poderosa empreza que é a Canadian Pacific;
e á sua tenacidade, ao seu reflectido enthusiasmo
e ao seu patriotismo, deve o Canadá, em grande
parte, o seu extraordinário progresso d'estes trinta
anncs.

O seu paiz de adopção, em signal de reconhe-
cimento, enviou-o em 1896, para Londres, na qua-
lidade de Alto Commissario do Canadá. No anno
seguinte, a Rainha Victoria lhe conferiu o titulo
de Barão de Strathcona and Mount Royal.

A tantaa outras virtudes, Lord Strathcona
aluava ainda uma calorosa philanthropia. Elle clis-
tribuiu em dinheiro uns dous milhões de "libras
conhecido pelo nome de Strathcona's Horse, que
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A nova Albânia, conforme um mappa publicado pela "Illustrated London"

se distinguiu particularmente na guerra do Trans- dor pensava em fundar um theatro permanente de
v;aal. operas, em inglez.

Na intimidade, conservou sempre, até á morte, E assim acabou calmamente, durante o somno,
os hábitos severos de trabalhador sóbrio e frugal. o "Silencioso" Lord Strathcona...
Com uma ração de porridge (uma papa de farinha

Pouco antes de morrer, esse incansável inicia- x.
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OS FUNBRABS DB DÊROULBDB BM PARIZ.
A' sahida da egreja de Saint-Augustin : A cerimonia tocante do

"salut" das bandeiras
O carro fúnebre passa deante da estatua de Strasburgo. Acompa-

nha-o compacta multidão
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SPORT

Io Campeonato', de Water-Pqlo
está sendo jogado sem;o menor

interesse, para o publico em geraiy Apenas,
os sócios dos cíubs que.jogam, 

'nesse 
ou

naquèlle domingo, sé niovem, e 'vão até a
enseada da Urca, onde."-são realizados-os.
matçhs ófficiaes.

Â principio,.o Campeonato de Water.-.
Polo ainda conseguiu prender a áttehção.
Depois, naturalmente porque as irregula-
•idades do jogo apparecerám uma sobre
as outras, sem haver o correctivó necés-
sario, logo o Wàter-Polo perdeu a impor-
tancia até então possuída.

A commissão directora do Io Cam-
peonato de Water-Polo do Rio de Janeiro-
está desfalcada'de um de seus membros,
o Sr. Henrique Morize, que sé demittiu
do cargo que., desempenhava'de Io seçre-
tario da dita commissão.

^¦B jfl v'.j| Bn^jKí lH___u___Hfl1 llf^l Hál ly

Kl BB K_?.'._ifl| B^M;«rs9BBBflBfll BB3BB BBBB BBBB1 BflBroflB BK^^SBB ^M^ÊMMs&mãEfmÂ'^' flfl Bé^sSebíESb -

_¦ Bfflfll BSãiflffl ift

BM S. PAULO—Umà bélla chegada; dó" càvallo Ben, 'vencedor do pareô"Extrtf\J na ye\mião$e_i 
' de Março ' % 
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O "boxeur" Jack Mim-ay, aqui bastante co-
nhecido, pelos seus seguidos encontros
com o campeão brazileiro José, Fio-'. 
riario. '-'"' ..v'

¦A retirada ido Sr. Morize,-do lógar
referido, foi devida'a não compactuar este'
cavalheiro com a falta de,còrrectivos, qüè¦ deveriam ser applicados sobre alguns dós
jogadores dos últimos matchs jogados ma
enseada da •Urca..,

TÜRF
;..,...-,.'..;0 Club de Corridas de Santa Cruz/
realizou sua reunião de 8 do corrente,
para uma enorme .concorrência.

Foi a 7a corrida ordinária dá presen-
te. estação. O-programma, cumprido iá ris-

,.ca, constou de oito..pareo, sendo -este ò re-
sultado geral de primeiros e segundos lo-
gares: Io pareô, ypestino e Emineúte; 2°
pareô, Moleqtí.e e Druid; 30 pareô, Flor de
Liz e Breya; 40 páreo, Marconit.e Ka-
rabbo; 5° pareô, Soberano e Druid; 6o pa-reó, Cascalho e Tuyuty; f pareô, ;Odalis-
ca e. Veneza;é 8" páreo, Aspirante e E's
não és. -'á .

. A proya mais importante d';essa re-
união deu-á 07o pareô, com a victoria f.a-
cil da áíàzã da coudelãria Gironcla, a qualdirigiu proficientemente ,0 jockèy brazi-
leiro Domingos Soares. Òdalisca ganhou
por ura corpo sobre Veneza, vindo em

. 3Va trez quartos de corpos do 20, a égua
Aççacia, pilotada ppr Tprterolli.

O movimento,, geral das apostas, nò
prado, foi de i5:282$oo.o.

* * *

O Jockey-Club Paulistano .realizou, a
8 também, uma excellente corrida.

Regularmente concorrida, essa ré-
união do prado da Mooca terminou com
ese resultado: Io parèo, Dolmán e Alls-'wel; 2o pareô, Òrvieto e Cometa; 30 pa-. reo, Six Pênce ;e Domination 54° 

'pareoj
Morgadinha e Good Bey; 50 pareô, Ben e
En Course; 6o pareô, America e Meunet;

. e 7o pareô, National é Silence.
^ O movimento geral de poules attingiu

somente á quantia de 38:7o i$ooo.
A prova de maiores responsabilidades,

o 6o pareô, levantou-a a égua franceza
America, do<_ stúd Bxpedictus, do Dr. Lin-
neu de Paula Machado. Bella á Iperfor-
mance d'esse aninial, que correu em optiv

; ino éstylò, por isso ique venceu facii
Menuet e demais concorrentes. 

',;..-,'

Acha-se entre nós, o turfman afr1
gentino Sr. Alejandro'P. Paz, directór da
Prensa, de Buenos Ayres, e membro da

BBBs 'Bsr *k,S BSB BvásisB ¦ • ¦ ¦BWflaHr^^Matf^ ' , - -' - y^w&fâÊt flBR^O^a-"lBI BB^m^BB -í

í''*"''*'''isüs ia? BPiRb ' ' ^^'^jRSffiiW "^jam\Tmk" * J''"''^'-7^?^^"•" ~;'R Wm^SS^SSSSv^^^W^i
f 'fêsiÊsriFwi !'»'-* { t^'"' ^^^^SSwflflB^S^t^flffflHflflfflMw^''-' JvB^^B^Blí^»?-&','''''>-'-rJ'''.^'^ífeiiK'

BsiffiííGí •¦*¦'"^'i%^i ^ã^^flBfifllHflflfiEBiBB^BllH : -f'i '?i-"^i

H ';; ÍM^I^WÍSlw^^^^^^WWB^^^W^^^^^B^i^^BBfl

O "craclc" Biguá, vencedor do "Grande Prêmio Presidente do Estado" doJockey-Club Paulistano '¦'".'

comniissãó de; corridas do Jockéy-Çlub
Argéritino.1 - ' '•

O Sr. Alejandro Pàz veio até ao.Rio,
esperar nesta capital sua fámlia; ;gue re-
gressa da' Europa pelo paquete*-francez.
Galíia. E' esse turfntàn dos niais ardorosos
sportsmèn buenayrénses. Proprietário do.
stud " MadCap?^ possue ánimaes' excellen-

chegou, em S. Paulo, o admirável jogo do
Association.')

Os foot-ballers cariocas já se entre-
gam a seguidos trainings, por isso qüeos fields do Fluminense, do Botafogo edd-
America, principalmente ,do America,
apresentam, em todas as manhãs de do-
mirigo, o mais agradável aspecto, cheios
que ficam de sportsmèn, alegres e satis--feitos.- '

A estação carioca do foot-ball,, de1914» vae ser caprichosamente disputada.
O. Fluminense e. o Botafogo compromet-
tem-se a tirar uma revünche em regra, do
America!...
Kr::Fallamosi acima, no estado desolador

A que chegou o fooí-ball em S. Paulo,
Be; facto, nâò.se pôde esperar nem mesmo
regular -a estação próxima do belló jogobretão, na Paulicéa. Houve scisão na di-
rectória da Liga; que sempre deixa de re-
unir-se, por falta de direçtores. Assim não
se decidem alguns casos de importância
sobre a dita temporada. Alguns .pessimis-
tas adeantahi rheshio que não haverá este
aiibò o campeonato da Ia divisão....

-•^¦jg^JMBB^^i^BB^Sp. .C i*ií.--i >i 'sfl Ti* ^l^Vfcl^^^^flR^fl^fl^flRflffi^^^^P^EíSHÈSá r I Jr ' '* >
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E^* V* m^SflV" E^^kHi^|-jB«fM^MB ¦Bk'^^|£ík^^'>,I'^^II Ik

.—^..>¦'.'- flflVfl ''^M B^flB flgjflfl BM>tÉ'''^JJflaW ^^3fl#5lflfll Bflt--'-"'^M Iflk. wr*':/^^flfl flrB RH tfl^^flflH RlrxVVVflailtfBM* H H^1*' wl B'

JHF*y ^^BBJB *Sr^flWfB^fll flBV^ V. "J^kJflB BB'* •.^flfl^fcfl^i fl fli

^f F/-^ C-^Ot—Oj "recordmen", das distancias

tes, e ainda agora, entre nós teve a noticia
da victoria fácil de seu potro Kick II, nõ:
clássico "Guilherme Kemmis", disputado
no domingo 8 do corrente, 110 Hippodromo
Argentino, de -Palermp.

: • O Sr. Alejandro Paz visitou 'o 
edifi-

cio do Jockey-Club Fluminense, e ahi fòi"recebido 
pelo Dr. Aguiar Moreira, que lhe

offereceu uma taça de. champagne, ha--
vendo troca de amistosos brindes.

O.. Sr., Alejandro ,Paz,, porque- mos-
trasse desejo de conhecer o crack Mães-
tro, foi-lhe este mostrado pelo velho pror
fissional Marcellino, Ó piloto de Maestro,
nas brilhantes victorias do valente pa-
relheiro.

FOOT-BALL
Approxima-se a epocha do foot-ball.

(A propósito: é desolador o estado a que

Sobre ser ou não, em 1914, disputada
a "Taça Rio-S. Paulo", nenhuma noticia
foi ainda publicada. Mas, se não se reali-
zar o campeonato da Ia divisão da Liga
Paulista, não poderão os paulistas jogar
com o schratch carioca, na segunda
disputa da referida "Taça1'.

Q primeiro encontro havido, para a
disputa da "Taça Rio-S. Paulo", foi aqui
110 Rio. Resultou d'esse match-um era-
pate, de o a o goal, um scóre nada lison-
geiro para qualquer dos schrachts que o
disputaram. Isto, porque, é reconhecido- o
valor de muitos dos foot-ballers que com-
pletavam então os schratchs paulista e ca-
rioca!
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Bstão, ahi, reproduzidos os carros allcgoricos das três principaes sociedades ¦ W
Ihosamente, tanto podem o talento incon teste d'esscs consagrados artistafr^^iusa, Wl
"Tenentes". • "'•¦
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^Váj.escas 
cariocas, as quaes tanto brilho emprestam ás festas consoladas a Momo. com seus pféstitos enormes e onde o gosto, a arte e a graça se casam maravui-aluvto. Os carros, cujas photograpluas reproduzimos nessa pagina são os melhores que, no Carnaval ultimo, apresentaram "Fcnianos", '"Democráticos" e
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VIDA SOGIÁL

CORONEL FRANCISCO BRAZ A

Fálleceu, em Fevereiro ultimo, emItajubá, o
Sr. coronel Francisco Braz Pereira Gomes, pae do
Exmo. Sr. Dr.. Wenceslau Braz, vice-presidente
actual da Republica, e presidente eleito, para o
quatriennio 1914-18.

Era 9 extinctp uma figura de grande desta'-
que ria política do sul de Minas Geraes, e deixa
uam verdadeira tradição de bondade e honradez.

Gozando sempre de prestigio, foi o coronel
Francisco Braz, no seu município, p centro das

neira foi tamanho que hoje, poucos annos depois
da sua fundação, simples villa apenas, possue ella
todos_ os requisitos de ura moderno centro habita-
vel: illuminação electrica, caminho de ferro, tclc-
grapho; linha telephonica ligando-a com os muni-

cipios vizinhos, redes de abastecimento de água
potável e de esgotos,: theatro, arborisação das ruas,
boas casas de commercio, excellentes moradas par-
ticulares, dous grupos escolares, etc.

O coronel Francisco Braz foi sempre e era
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Senhorita Olga Martins da Costa, typo de bellcza
.carioca

conciliações, por isso que todas as questões tinham
um termo pacifico e razoável.

O coronel» Francisco Braz tornou-se, desde cedo,
o chefe acatado e querido do povo de Itajubá. To-
dos confiavam em suas altas qualidades moraes in-
flexíveis e em sua generosidade paternal.

O commerciante honesto e o lavrador adean-
tadp prestaram relevantes serviços a todo muni-
cipio *de Itajubá, salientando-se, entre elles, a fun-
dação da Villa Braz, o antigo districto de S. Cae-
tanò, hoje uma das localidades mais prosperas de
Minas.. O impulso de civilização que o coronel
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E$ÇOLÂ DE APRENDIZES ARTÍFICES DO PIAUHY—Exposição de moveis feitos pelos alu-
; mnos da officina de marceneiro da Escola de Aprendizes Artífices do Estado do Piauhy.

O mestre da officina alludida c o Sr. Poiiciano Campos

Coronel Francisco Braz Pereira Gomes, pae do Dr. Wenceslau Braz, presidente eleito da Repu-
blica. Essa photographia foi tomada, ultimamente, em Itajubá ("clichê" O. Barreto). De pé,
estão os dous filhos mais moços do coronel Francisco Braz, e ao collo d'este seu neto, filho do
vice-presidente da Nação.

Francisco Braz imprimiu á pequena localidade mi-
ainda, quando a morte o colheu, traiçoeiramente,
presidente da Câmara Municipal da Villa Braz.
No antigo regimen, exerceu também outros cargos
clectivos de importância, entre os quaes o de depu-
tado á Assembléa provincial.

A terrível arterio-sclerose victimou-o na ma-
drugada de 25 de Fevereiro, entre todos os seus,
cercado de carinhos.

A Illustração Brasileira acompanha na dôr a
toda numerosa prole do illustre extineto, prestí-
gieso chefe que foi do povo de Villa Braz, e proge-nitor do Exmo. Sr. Dr. Wenceslau Braz, a quem o
Brazil inteiro acaba de eleger para dirigir-lhe os
destinos no futuro quatriennio 1914-18.

ANNIVERSARIOS

O general Vespasiano de Albuquerque, minis-
!ro da Guerra, commemorou seu anniversario na-
(alicio, a 3 do corrente, motivo por que foi S.Ex.
bastante comprimentado nesse dia, no gabinete do
ministério e em sua residência particular.Passou, a 26, o anniversario natalicio do
Kxmo. Sr. Dr. Wenceslau Braz Pereira Gomes,
vice-presidente da Republica e presidente eleito
para o quatriennio 1914-18.

O prestigioso político recebeu, nessa data, in-
números telegrammas de felicitações.

Fez annos, a 2, o Sr. general Luiz Barbe-
do, chefe da Casa Militar da Presidência da Repu-
blica.

Francisco Souto, nosso collega do Jornaldo Commercio, festejou seu anniversario. natali-
cio, no dia 2 do andante.
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II A ILLUSTRAÇAO BRAZILEIRA

ENFERMOS
Guardam o leito, no momento em que escre-

vemos, os Srs, tenente Feliciano Sodré, prefeito
de Nictheroy, e candidato a presidente do Estado
do Rio, e o contra-almirante Marques da Rocha.

ALMOÇOS
A familia Leitão da Cunha offereceu na

"Crémerie Buisson", em Petropolis, a 5 do cor-
rente, um lauto almoço a varias pessoas de suas
relações.

—A "The Pacific Steam Navigation Company",
pelos seus agentes no Rio, offereceu á imprensa ca-
rioca, a 11, um almoço a bordo do paquete Orduna
que, pela primeira vez, aportou a esta capital.

E' o Orduna um magnífico transatlântico, que
desloca 15.500 toneladas.

FESTAS
O elegante "Copocabana Club" acaba de re-

solver sobre o novo programma de recepções a dar
neste anno.

A directoria actual está .empenhada em cor-
responder dignamente á espectativa dos associados
de "Copacabana Club", sem duvida dos centros de
reuniões familiares que possuímos aquelle mais fre-
quentado e acceito.

Haverá soirées litterarias como dançantes. O
programma do "Copacabana Club" é, nesse sentido,
completo. Se não vejamos, deante do que temos
conhecimento:

Março, dia 8, reunião domingueira; dia 2T,
soirée blanche com prêmios, e dia 29, reunião do-
mingueira; Abril, dia 5, reunião domingueira; dia
12, reunião domingueira, e dia-19, matinée iiifán-
tii (brinquedos) ; Maio, dia 3, reunião dominguei-
ra; dia 16, soirée, concertos, prêmios; dia 24, re-
união domingueira, e dia 31, reunião domingueira;
Junho, dia 7, reunião domingueira; dia 21, matinée
infantil, e dia 28, reunião domingueira.
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RECEPÇÃO
Mme. Hermes da Fonseca, esposa do Exmo.

Sr. marechal Hermes da Fonseca, Presidente da
Republica, recebeu a 2, no Palácio Rio Negro, as
pessoas de suas relações, sejam as principaes fa-
milias da primeira sociedade carioca, actualmente
veraneando em Petropolis.

Estiveram presentes as seguintes pessoas:
Srs. barão de Teffé e senhora, conde Frontin,

senhora e filha, deputado Souza e Silva e senhora,
Sra. Januzzi e filho, senhoritas Souza Ribeiro e
Negreiros, Pedro Maximow, ministro da Rússia
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e familia; Francisco Marino Her-
rera, encarregado dos negócios da
Colômbia; ministro Costa Motta e
filhas, barão de Avezzana, ministro
da Itália e senhora; Dr. Lucas Ayar-
ragaray e senhora; baroneza de
Santa Margarida, Sra. Barros Mo-
reira e filhas, Adolpho Paoli, minis--
tro da Allemanha; Felippe Leal, Dr.
Alberto Leal, Carlos Leal, Sra. Ma-
,rio Brandão e Carlos Leal; Dr. Ra-
mos Valladão e senhora, Sra. Jesui-
no'Cardoso e filhas, Sra. Bernardi-
na Moniz de Aragão, Sra. Louis
Leonel, Sra. Gomensoro. Dr. Arthur
Dodsworth e senhora, Sra. Hata.
ministra do Japão; Dr. Aguilar, ss-
cretario da Hespanha e senhora;
Marilío de Abreu, senhoritas Vera c
Stella Brandão, Sra. Rivadavia Cor-
fêa, Sra. e senhorita Nioac de Sou-
za, Sra. e senhorita Toledo Lisboa,
Benjamim . Arceval, ministro ' do
Paraguay, e Raphael de Souza.

VIAJANTES
Pelo Blucher, regressou da

Europa, a 8, o conhecido homem de
lettras Paulo Barreto (João do Rio)
e nosso collega da Gascta de Noti-
cias, de_ que é director.

Paulo Barreto foi recebido, nes-
ta capital, por innumeros amigos e
admiradores, jornalistas, litteratos,
pintores, etc.

Paulo Barreto acha-se comple-
tamente restabelecido. Por esse mo-
tivo, seus amigos offerecer-lhe-ão,
dentro em breve, um banquete 110
Asyrio.

CORRIGENDA '

Com estampar em nosso ultimo
numero, a photographia da primeira
ponte de cimento armado construi-
da no Brazil, dissemos, por engano,
havereni-na arrematado e executa-
do outras pessoas, que, finalmente,
não foram os engenheiros constru-
ctores Lamberto e. Francisco Rie-
dlinger, aquelle .0 arrematante da
obra, e este o director dos trabalhos,
na censtrucção da referida ponte.
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G certos /mOlhois é indispensável encher
pasi completamente o prato para dar aos
alimentos o sabor e o picante necessários.

Com omôlhoLEA& PERRIS basta
deitar algumas gottas sobre a carne;
o peixe, o queijo, etc.

Devido á superior qualidade, á for-
ça dos seus ingredientes e ao seu sa-
bor subtilepenetrante, obtem-se com
muito pouca quantidade de molho, o
máximo do effeito.

A assignatura em branco sobre
rotulo ver-

melho

Indica
o verdadeiro Molho original'

de WORCESTERSHIRE
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Os primeiros alumnos approvados, cm exame de admissão ás escolas superiores, pelo "Extcrnato Maurcll da Silva", d'esta capital
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^SKp,;sem"'qUe'se pudesse verificar'a pre-•^'sénça de um corpo estranho e-, •tendo ces-
^sado a dôr, Keinmaycr não pensou 

'mais

,ni"sso.
.0 Dr. Kohlstock pôz-sê a reflectír.
\— Minh'a'opinião,-disse" elle, é que o

ÍÉgnhor conservou no corpo a metade da
Wulha' ' •-' '
SííàS; iiltima^r^seihãriáS;, o - sof frimeritb,
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iOYmedicÒ jlaiíçou mãor^a- radio-
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II . . graphia, o que'lhe permittiu tentar, unia
tt" pequena operação que teve como resul-

táda a extraççao dè uma ponta de agulha
de um-centímetro e .mêío.de comprimento.-

Mais recentemente, ' uma/rapariga ;ha-
bitante dè : Sain-Germain-en-JLayè); onde

. a Y eltíava; entregada;; cpmp [tríádày ;¦ pfferer
ceu áo^ estudo dos sábios ura caso muito
mais, extraordinário. ;'èS 
?:ÍNa;-;èda^;AÍdè\""qrizè ^ árinos;^fMilêJf I<an- •'

Y ;; díièux;; "f aziájY comy ;-sitas < èpmpari^hèiras^:
Y;'.&apo^ás\iparâ;YSábefe

nuinèro de agulhas. De uma feita; ella
;Y-;;iènguHu':->quàÍ:|íata;Y^ x:<,.? 

'.-• ¦-,'.;;./;.."
-—Isso passava ; como pão,- explicou

;; ella mais tarde àos^ medieps. JJma única
a'vez,, quasi,;fiquei; engasgada; E?'•¦ que véu' 

havia posto Ynábócca, uma agulha pela
; pontai eriv;lpgar-:de á- por^ píelaé^èça;;., a' Cincp annos mais tarde, deviam fazer
-em seu cqrpo uma assombrosa.;: colheita
*"de^agulhas. :;' - =; _, 

' - \ ,.-'¦/.,'
Uma ;bélla manhã;- MHe. Landrieux.. se

y 4precipitou-vetn -casa; de^m phárn^cèuticò^
dizendoi - ¦- •

¦-' a & ^A^erihor,;^nhp Mnia ; agulha rio;hra-À
." ¦-- çp,: ¦ àrranquè--a,í Apeço^lhe. ; -'c í

, YY ^E>:;em-*s^uÍdaiYa 
';óperaçãoÀ sè; reprpdu-

. ziuiriiais 0:cento^e Jrinta- vezes. As ^a^u-,
lhas appareciam com mais- freqüência, no
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HOTEL AVENIDA |

~_jr O niiaiòr é mais impprtanjte dõ Brazll, C~
T3 servido por elevadores eíectricos |^~-;
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MLETR;C>]|?OI^m HOTEL
EUA DAS láRAMGEIRÂS 519-Río dé Janeiro

braço, e nã map. esquerda, mas sahiram-
;tampèrii^péías.íáçes^^rips•-ípbulps das ^pre-A
lhas;, no}hpfribrpYe.jrios pés.- ; 

"-.
'¦•¦;¦: A fapáçiga; não- sentia '. so.f^frinté-ritp ai-
-gúih,Japenas uma..ley.é coeeira. ;

Está; :*pfpVãdp que umàY ;agulhá, itendo;.
penetrado sob a. pell.é, viaja semi dôr atr-a-

Avèz dos músculos. ÁAppdáyia,; à , extracçaò
ríao e fácil. O' exame com; p auxilio dos
raios X permitte bem verificar a presença
daagulhá. em um ponto,! mas rio nento
^á^jppIraçaP^ílá^á^é^Í^^ééuVè::je^j^è-j-'ciso 

procurada' mais longe... , x.
A", presença; de um; corpo estranho•- rio

estômago pôde produzir graves desordens.
Uma conhecida, actriz morreu por ter èn-
gúlídò ü^al^aujpíaí^dé.n^dtirá>;põstrçá; Àf ai-
vez entre os leitores "algum a tenha-rouv-ido
fallar ou tenha lido qualquer cousa-a res-
peito do.--"homem do gàrfo^?., Uma opera-
ção do Dr. Labbé o: desembaraçou a tem-
põ do pbj.ectp embáràçóso-qué elle havia
ehgulidp; A,/deçPmppsiçãp'do metal enve-4
nenal-o-ia.-IJniYçãsP;,haô--menos- bizarro é^
o d'esse alienado-.que- èn'gulia tudo. Mor-,
reu suffocado, pôr um >dòniinó.Y A ' auto^Á"psiaféz. descobrir em sèüéstpriiago vários
pregos de sapatos e trez. pedras de jogo

-¦ de\damas.~ i.'-::''.'- ;:-íV'a.:-aY.Y;Y''a'"; ''¦'. Y:rÃ->' ú'-,::,

^TELESCÓPIO MONSTRO; ,

.0 maior-telescopip do mundo acha-se
: ;^&iáltíient^êm ^pnstrücÇtóvr^èra elleum
.espelho a de ;ãni,SP,dè diametrp .'e' per.mitti- 

'
'y rá escrutar' estrellàs ^ôo;.-: mil >yezes mais
*;!fjfác'as':0;7riienpres';.>d^: que essas, que- nas :

bellasYnoitès se ipodem distinguir acolho
riu'. O" telescópio nos transporta ao infi-

. nito; . faz-nôs peiietrar os segredos - dos
; -planetas do rsystêmã solar; revela-nos ; Ps -
;.: continentes :e; asy vastas; extensões mèbu-

:;-. losas dos-"pólos do planeta Marte e as fai-
- xas enneyoadasYde Júpiter. Limita ems torno-de:-'-'¦' SãturnP "résse' 

prodigioso ;ãrinelj
¦'..' que em- ponto algum;;•nãoV'tPcá.^n'ó-).gl'pfiò".central; Mostra ás"manchás do,sol, ás nión-
u, tánhasaccideritàdás da ,lüa,a estruetura dos •

cometas; os' soes ¦'rutilantes- que são as- es-
. I trellas, as' êstrellas' coloridas, -os ariiõntoa-

mentos) as.'nebulosas. Prodigiosas mara-'
., vilhas dá-nps elle a contemplar, e muitas
Y outras rios reserva mais quando ;;os 

pro-; progressos da -iudustrià do vidro.. permit-- tirem fornecer enormes discos para a
construcção de colossaes espelhos --Í

Um republicano do tempo ile Kero
Xrasea, que adoptara. Catão como mo-

delb na stia vida, deu áfliístoria urii belfo
'èxèriiplp^de^ éstoieiSmp.''Eoi:^Yüm llerô%:sem
jaçtanciá, tãp .bondoso qüárito enérgico,
^qtíè?-ítei$ià,5'*sè
demásiámente Ô . vicip;J ppis ¦;as.sjin; ^odiariã^
dg mais ps^homens.;; "Máritèvè-se .c.alnip.Yrias{
lutas- em que empenhava a cabeça, e sem j
sè, ;Submetter -àjnada^^.qúè .pudesse merecer -
a: tènsurà da/ sua consciência, ..nunca sè ex-;
pôz.-;inutilmente"' á, vingança 'dos.;podero- .-
sõs.;.;;' •';¦'.¦;. r:;::J:,: '..'.;., ..^.'yy;.y^- ¦ :V:yyyy' y

Sem fazer-ao imperador uma opposiçao;
mesquinha: sem -procurar, -co.m.0 os -outros;
estoiços,7^^aYpppula.ridadèv spube repellif..-. no j

; Seiiádo •;-todas; ;;as; ;• .medidas'/'¦ injustas, j ôup
cruéis; pelo seii voto ou pelo seu Asilencip

Era tal a^-estima inspirada por Trasea '

que o- inipèrip; fornàno recolhia acatada-"l
mente asJsuas;;palavra-sj. mesmo nas. mais

Ipnginquas" provincias, ihavia a preoccupá-*.
çâp de saber ã siia maneira dè apreciar os

; acontecimentos.y .^" a^^^ y .. .
.•; Çi;próprio -Nerp se,;¦ sentia desarmado pe-";
;ránte a plácida coragem deAÍra.seaeren-v
dia honieriágem';a integridade • d'esse ho-iY

víném dé quemy çoinô dizia, muito; deseja--:
ria ser amigo.

::E Io jierfido. imperador respeitou sem-
;pre esse. adversário, ate o momento erii
.qüe," aterrado' apó^ ;p.Yássa,ssiúátp -de súa":; ¦
mãe Aggripirta,.não poude mais supportar

,.o olhar d'esse;• romano;- mcôrruptivel, a ini-
portuna' virtude ;d.';éssé r.senador que, não:
sé;querendo associar,; conr a suá' presença,;;
aYapplpgia do, párricida> ¦ sahiu <lô .Seriado í

Ydurante a-leitura • da celebre^' cairíta ;de¦. Nero. y'. ¦. C . ya .;';.Ya; .',':¦ --" ^--y. 
" •¦"¦'•'.y*''"

tácito descreve • nos; "-Ahnaes", a morte -
•;d'.'es'sV;-hpriiemY^uf 6;',; -,' y: ¦'¦;¦;. .Y

Diz o historiador: '- - - , '

^Trasea.' estava-""¦ Ups ^seus.; jardins, Onde7:chegou ao a declinar do; dia^; o qqestõr (30;;-
:çonsulv Elle havia.reunido numerosas pes-
soas-., da sua -amizade e-Aconversava,;na- .
quelle momento,"vcom o piulosopho- Dem.e7
trius^-Â julgar pela expressão do seu rosto.

;,e pòr, álguriias . patávras pronunciadas em Y;
vp^; mais:' alta, elle discutia sobre a- nátu^.JA
reza da alnia e. a sua separação do;-corpo,Y
quandoY';Dbmitiús Coecilianos, vum dos';
mais iritiriios amigos, lhe annunciau que o
Senado ocondemnara. Todos chofávam,.

; todos\ se iamentávam dolorosamente.
Trasea pediu, então, ás pessoas presen-.;

^t.es que se retirassem, pois não queria que

.. ."¦¦¦' .¦ ."A1; fK

*

"•'I



— Então, ò Papa aconselhou se danças-
se a "FurfàntyS/eiH pes4ú "Tango"!...:•'¦- — Também não se pôde dançar o "Tqn-.
go,f sem qualquer "fulana". ' '

â, sua sorte .ficasse assinriligadà á-lVfeHe..-Arria quiz- participar do destino do ma"-:
nd<^; màs7Trasea;á; :aconse^
yesse,-pois nãp déyia^privâr^a/filha .do^uni-?;
co.apoio. .Depois, jEoi; até ao pórtico dá
sua' casa, onde intóèdíátamenté^áppáré-;:
ceu o questor; elle o recebeu'quasi com
jovialidade, porquanto soube nesse, ins-

^tanfe que seu genro Helvetiús, apenas fora
banido da Itália;- Quando lbté entregaram a

, sentença do Senado, mandou entrar Hei-K vetius 7e Demetrius. e: apresentou ao' ferro
os\dous braços ao.mesmo tempo7 Ovsah-:
gue. jorrou, espalhando-se no solo.

Trásea disse, então, ao questor: "Faça-
esta libaçãq-•' a Júpiter libertador.1^^itÉM^^^^^liHa^iEo'flftv -<ié's'te;-;

;¦: • ¦ ai;.;. .'. ..i ... ¦_:!,¦.. ¦ v
:{**—>. ;7 :-.i. '7;7*Í777 ¦ v V7--' ¦v'7-7

tenario do charuto
No corrente anno não se, 'festeja-em

"j^ França, apenas o centenário napoièoniço.'Ha outros,- além d'-esse. -Por exemplo, ò
do charuto... Porque foi em -1814 que se
introduziu^o charuto' em'Frãpçat Este cen-

7tenàrÍo;"'úa^jtèira íumãa çónuncnioráçaó rui-
„ pdosa, Como, estão tendo,7e terão Sempre, os
,-fastos napeleonicos. O centenário do cha-
ruto~ será- mó"des*tissimo, - e quando muito

JDisertne cá, Symphrbhio, e muito eni
.segredo, em Ç"j^-?$q

Fallo 'dá W*p^l|§iP
<—AteloQQt /

Esteve na cidade a "Commissão Nópm.

americano), para.morderem optimas obtu,
rações, systema Farquhar, etc

l'T.

~;7 
;¦;'';>''.:

elle se Vaè^çopularl^^ .ww-
;gahte elle vab 7 descendo sénsivèlmèffie;
para; o mundo ;dos negócios. O' chatuto é

;;s er. támbÇni. jó. carlèterisitiço^da1 >riquèzai%
por. oceasião da exposição : UHivérsãLdS
tSÇfcísâ ° ,Gàfé Jnglez^consome, num anno,

jcehtènks'; âè; nulhárls' vde U fancbsí em^cfi&i
.¦rutos.7.. ^ . 7 7.-'-" %.*>.,7 7. >v;.,',v ••' ':. ¦¦['¦'

;Ma^i. essi%; beijo ;;;témpdi^á6'-dÜra'iúuitó
Ir,' r*oíA Tí4~1V_. : -^••íl.Íl' « . _:••' , . •••. •¦¦.;,¦¦:¦¦¦ v:

?'^7'7-í'^-7. :.Vjâg££
stfeJ!..clubs.... »

'¦¦"¦'"'i'iviftW^*^' .'"'7- ¦¦- i?iflHfltri 77'- ¦ ' * ' :~ '7 7 -"-'7. ';''" 
„ ,\7

¦ ÜLÍ NARI A—Frango M Ia
Pégpud"

1; penteal-osV a untâl-os com
um^oleo •' perfumado. Seu rosto é regular 

'
e seria cheio de* doçura serri o cunoso;5h,iK
bitoí^lij^^çlléj.t^^-d^.-ríeuntr ."ás sombrán-
celhas7 §c|. uni graude traço 'de ç pintura
^z#7qu^itt^<£à
são bastante dura. ... ¦ ,* ¦'

¦, Q?ypeddâlps, saõ: ainda" notáveisv por 
4se^"

talhe elevado. Um homem da altura ede
dous metros^p^Wis, não constitue de fór-

S:''K^--à;C,^4r>fô7''-77i'^;':-'¦" v ;-:77ft ''íVvjâBga

h^'.^J.x4^^i^ -———-
, 7-•'¦*"- - ' 7. \' • , »' ; ,'-,•(- * '

affliccõíís e as.dftK<®5«n' 
" 

i1
!

r»« ¦-¦r*:-;íi;:;::fii;---i'^^r^.7;.feH7f-- -777 7" "; *í*"+«-v ;,. ;c«yw Mu^iiMJí. cviyiiis,,í;na.o,7constitue -:qe.-:fór-
I?o Cafe Iiíglez, tentro de elegantes, o - ;mã alguma%»éfeépção:' Os ufe temGharuto oa«?sfi nnfa .A7nQíA ziaa TVvrívii:^; .-¦: •--¦77av;o-?s •;;,i;«á«l»^í-.^K>. «* -. .M^- -H.ys .:w«charuto passa para o Café de Mádrid-,
centrp ^e\ poHticost^^dà'~r^
betfa, que d'.ahr a pouco iam gálgat o pbyder, como ministros, senadores, dépu-
tados, -prefeitos... E' quando se accen-tua a decadência do charuto. Já os ha* ba-",ratpSj/-bap^
litica do---coinpríieloií habitual: é "dè "r
tadòs" é "senadores?' se vendem por „.,
preço módico, qué íaz; ^pensar ^coiir |aü
4adè nos- dourados tempos do HavanaVca-
rissimó dos "dandys".-

E hoje, o charuto é¦ bànalissimô. Mais
do que isso :7èstá7;sénÍd7;raèsniõ- 'vencido
pêlo - 'cigarro. ;^á7>vi^ífensá>:^ue "nos
leya> queni. pócíe consaglãr axum bom cha-
ruto-trez quartos.de' hora?—E. comtudo,
nada ha mais .deíiciòso^quer afundar-se a
gente, nüniá poltrona,' -sfcismáúdo - atoa,"emsíniesmado" 

pela fumaça^spiráláaa de'^^thòiútq¦,..::¦ ¦' 7777'..i. '7 
7v,77:^7-;7;7:'

O que ainda mais fáz prever a mortealguns jornaes e revistas se lembrarão de 1 próxima do chárutÔ;é a'vergonhosa;ádhé•"rtl'-.*1tTlÍ»tVr>ir»riai* T>f'Á-ira>aVal«àí>»a*ía ..•:¦- 1A.-^A.,*„„>JV. ' ''. 5^_ _..a -7" -¦•¦¦• f . ¦¦„ -. f? .1 . ., 
'""*. . "• V»"V;o mencionar, provavelmente lamentando

^^ecadéricia do precioso'7distiu^ívd da'elegância. '' .", ¦- ' *.¦¦
Com effeito,. o charuto bahálisqu^se deí

ploravelmente-. Já' se não pôde repetir "o
"que dijsse , Georges'' Sand-—que elle é o
indispensável complemento de uma vida
ociosa, e elegante, Hoje, toda gente fuma
charuto. \, E os elegantes, que timbram"- .efâ ¦
-çiãó fazer o que toda gente faz, decerto'j^^ão fumarão mais, " . * - j-~^ Ora, não deixa de ser inteíessãnte-uM3
golpe de vista por esse século do. charuto."-Quem o introduziu -,em Pariz-? -— Prova-
velmenté^ alguns estrangeiros,— a flanar' pelos antigos "boulèvards". O certo ^é
que- os "dandys" parizienses ádoptálà^

; logo o precioso compleânènto-;dá' elèganSial
Também se sabe com certeza, que o seu"Çftôme, a principiofüão era "cigare'V como^^''hòjèj^máSv^çigàrre"^-.:' 7, 7' • -77. .: .'["

O <¦<cigarre" ficou sendo logo o, traço
j|g'bjm-tom. Nenhum' elegante -podia pri-
^iíàr-se de um cha'ruto,\Ê'.-os-''Ue5fes^|B;'-'^iie
¦tinham O privilegio exclusivo do seu uso.
Quando os "Grandes Boulévãrds"; come-

;çam a refulgir, com uma -pleiade brilhan-
7tè-7 dè; littêfátos"; a crüzal-bsv. permanente-

pente, doiCaíé; de Pariz ao Cafe Inglez-
Io "Vaudeville" ao "Variétés"—o chafu-

. to é ainda o distinetivo dos elegantes, por-
que os littefatos timbram ejtn ser eíégaii-
tes.' aA.ífre"d de Musset, freguez dé todas
as horas do Café de Pariz; tinha..a sija
conta ~ dfaria cefta.' e os historiadores íit-
terâriôs nãò deixam dè lembrar á'dindá
loirinha que, na';charutaíiaá esquina 

'da
rua Laffite, escolhia todos- os dias á pro-
visão habitual do Sr. de Musset.-.:. '. ¦¦

Com o segundo império, ainda o -cha-
ruto é elegante, mas já se percebe qué

sãc-quç p; áexp: ^êmVfbarbás está dando ao
|)gaEr^v-Georgé 

T:Sánd não "fumava. 
Não:iumaÇvas^gfeciosas'', :iiem;ás; ^hiàrayi-'

lhosàsf. ff^vas uiúlherés fumam,: —
e:fuifnami7:^^fe^0rqüe fumar; tem sido:
privilegio dosMioinens, e força é arrebataraos homens todos os seus ; privilégiosmesmo os inals^Jestóífasf^e mesmo os¦?UaíS-.Tfe.i:ÔS'i7'.;'^|p^'l¦• ¦¦¦ 7 ::-:¦¦ ;:7.7;:^í^r.7.7-,.; ;¦

1 111,85 oiri. m,9Ò. são considerados conio
inuito -vulgares. Esses homens, que min-
ca trabalham, são, entretanto, muito ;for-
tes. Suas mãos finas, mas. compridas, são
n^-9^{iÈ0^s músculos seriam inveja-
:d^f^pí|^^de7'um; sportnmfc & verda
de que caçam e .pescam muito, sendo,
resto de seu tempo empregado nos cuida-,
dos de toiletté. Esses grandes patuscosse mostram casquilhos como uma parizi-
.ense. Somente elles trazem jóias. As. mu-
Ihéres 'não' as,.,possuem é véstem-sede te-
cidos -nilgare^ Pouco avantajadas physi-camente, ácápam de^ aféiar-se levando
uma e,xistencí1|^^
aos;vinte:^n^ós cónside^m-4i^
velhecidas. Infelizes é não procurandoagradar dè"forma'alguma, não cuidam- de
si:7e,hã^iéutam^rne^ó:tiràrlpãrtidp van-
tãj oso de:¦sua-.*rop.ul'éàta Vábelleirá, conten-
ÍW^ò^sèem enrplálTa7átrãíz; Uo,àltd da. ca^

tràm exçèy(entes7- mães, ttabalhadorás in-
fatigáveis e- combatentes r ctíèias; dé cora-
gem. . ; - - * . ^ v ... •; ¦. , » .7^

^.£arídade;indo :defender essas irmãs iri-
fôrtühâdas^ ' ¦ -7 "- v • ¦ ,-- . . ¦./. 7

iarroui^_
companheiro cocamomano. O quadrumahGj;á hora da' fome de excitante varejava as
gavetas, mexia o fundo das caixas, devas-
sava todos os escaninhos e guardados, à
caça do tóxico; e sob a influencia <l'este
cabia no mesmo sonho de excitação nervo-
sa habitual nos cocainomanos, comaílu-
cinações da vista, do tacto e outros signaes :>.:
de inebriação^e exaltação ^
çar-se, a procura;^
...-*. .>>:7" ' :* T.mt '¦'

çao para ;
oü cabriò

_.urava a co- , wjà

inalar os ob ecto' ''; 
'

il^gEllçe carantónhas expressr-7 £*%.
¦SliÈwrr t. 1

''!%™ÍUtt)»^ÉâA; nii.» *'

jrovtiSíviá ''M-íiéfiríi«i" "^^SSRÊÊ

^•íff^ÍPSSM.S";. .'-".-,-, - - .-. ¦¦-..¦ .W;S-'\'-',í ;¦ ¦¦¦¦¦ */-- -7 •*?¦¦&

m . ' -'"
.-"" ;n ... . ¦ < *

vás num vae-rvemr int
Ahi Cesta '-uni'¦•'tààfe®*
bem se pódedizerr
e os martyrids "da

'•,.-" • '' —4%^t

Ç lei do beiji

Ifft"

O paiz tios homens íipmtos
Iheres feias

das mu-

. i^I''^s^Úarios . ingiezes77que vivefam'
muito tempo no- interior xla magnífica^ilha v
l^Plíyíão,; 

'^i^alM^iico^inéí ^-ekta,^:.
hhos da raça dos veddahs. Entre' õs" inHii
g|ntó,707honiéni-e ndtayel por ;suá §elleza^ao passo que ao contrario,- com 

"muito 
ra#ras;:;e^Cepçpes,7a^múlhér7é.feia e 7enve-^!lhece-muito depressa E' justo notar: que ;

entre essas tòbils as;.müiheres;máp sórtlen-• -
t.eç se entregamTaos;; grandes, trabalhos "e^
gastam-se na. fadiga, mas tomam ás ar-¦nias,; quapdo. a oceasião se apresenta parafazer a guerra, emquanto .seus indoleutes
esposos;', ficam: em7cása..,v 7.7 - ; ¦.¦¦;.¦•
7 Basta, de- resto,: ver':essá:ygente paracpmprehender a diffèrença7tòtal que éxis-te entre marido emülhér.'. : '7 

7 -:
: O. veddah é uni homem proporcionado^ -
de membros harmoniosos, de tronco ligèi-ramêiite conico, como o dós gaflas qúcpassám-^-anátomicamente - faílando —pelos
mais bellos' representantes da espécie hu-mana.. Seus cabellos negros são .flexíveis
e-fxnos; elle passa, aliás, longos momentos

"'" 
/M^'^^*?íí?; ":y^y?C^Ín^lTl'íf-ii-O; S'í

7 Um macaco cocainòniano teve ultima-
niente,-a :hpnrá:::de^:ser apresentado" á jgp-
gedade ;Clinica de vMeáicina" Meritalr^em ¦
França e regalar por um quarto de hora a
^^WB^S&$9^§^^ paredròs "álíèni^
tas. O curipsp simio âpanhoü^ò ^detestável
e modernoa^icio por viiiiitâção da Xpãtrôíi^

, queioLáfinátter; á;uhrásylo para Unia cúra^'de desintoxicação;- acompanhada -do insé-
pafaveL iiüítador; onde,' depois .de -restabé-

Existiram na Hespanha varias leis'.re£ag|||P
rentes ao beijo. fffif;:-

Na edade média, chamava-se "beijo feu-
dal-', aquelle que o senhor dava a seu vas-
sallo, em demonstração de agradecimento.

. O Código das Partidas, chamado «Aá
Leis de Toro", e a "Novíssima Recopila-
ção", faliam do beijo "de paz" e do "es.-
pònsalicio".

O primeiro era o que, antigamente, da-
vam, em signal.de reconciliação, aqúeílès
que haviam estado inimizados por motivo
de injurias ou damnos. :

Selláda a paz pela troca do beijo, aqüeW
le que a violasse devia soffrei a pena im-
posta aós que quebraásem a trégua: se era

: $íf,à.íg P» PQ^ia ser ^desafiado, e- lvie7^âjÈ|v
acüdisse ao desafioi. éra declarado aleivosòv
.Sendo, porém, de classe inferior, era con-
demnado á morte. ¦ , -:Í77.''¦'-'...
^Beijo^esponsalicio, era o que dava''o,es-

< ppso á esposa-, em. confirmação dos espon-
saès cóntrahidos. •
'Se, depois de dado o beijo pelo esposo,

. ,sf i^ão realizava o • íTiatrimbHiò, por c^P^l
:d'elle, a; ésppsávfàzia sua metáilé/dá^ doá-í"
ções esponsaliciãs, fundando-se a lei paraestabelecer isto, em que "el-ome ai'dar-ei
ósctilo finca'.::en ¦ plácêr} M>::\& inú\er finca
envergpnzadá/^.''^: '•'¦¦¦•í"r:~l: .f:';X '¦','•¦'7 - .-;7;v-;

7?a
¦'-'*
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